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RESUMEN 

La Gestión Municipal según Suller Equenda (2008) implica el desarrollo de un conjunto 

de actividades, estrategias y técnicas idóneas que permitan desarrollarse internamente y 

proyectarse a la comunidad la imagen de un gobierno edil serio, responsable, moderno, 

eficaz y eficiente a tono con las expectativas de la población, es así que los Instrumentos 

de Gestión, vienen a ser aquellos documentos en los que se plasman todas las actividades 

de fortalecimiento y desarrollo Institucional, transparencia en la gestión, desarrollo 

económico local, servicios municipales, democratización de la gestión, desarrollo 

humano y promoción social entre otras. Esto nos motivó para decidir investigar la gestión 

del gobierno municipal del distrito de Pillco Marca en relación a medir los niveles de 

desarrollo socioeconómico y que afecta positiva o negativamente a la ciudadanía del 

distrito. 

Esta investigación “corresponde al tipo de investigación descriptivo-explicativo ya que 

“la investigación descriptiva busca especificar propiedades y características importantes 

de cualquier fenómeno que se analice. Describe tendencias de un grupo o población” y” 

“la investigación explicativa está dirigida a responder por las causas de los eventos y 

fenómenos físicos o sociales que se estudian”. (HERNÁNDEZ SAMPIERI, 2015).  Los 

principales resultados y conclusiones apuntan a una gestión de gobierno tradicional y 

coyuntural y no prospectiva. No influenciado significativamente en el desarrollo de las 

cuatro dimensiones que implica el desarrollo socioeconómico de la población. Empero 

hay factores del entorno y del intorno que son recurso muy fuertes para lograr el despegue 

económico y social de la población de Pillco Marca. Eso y más sustentan esta 

investigación.   
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 PALABRAS CLAVE: Gobierno edil, serio, responsable, moderno, eficaz y eficiente.



 
 

RESUMO 

A Gestão Municipal de acordo com Suller Equenda (2008) implica o desenvolvimento de 

um conjunto de atividades, estratégias e técnicas adequadas que permitem que a imagem 

de um governo municipal sério, responsável, moderno, eficaz e eficiente seja 

desenvolvida internamente e projetada para a comunidade em sintonia com as 

expectativas da população, é assim que os Instrumentos de Gestão, passam a ser aqueles 

documentos em que todas as atividades de fortalecimento e desenvolvimento 

institucional, transparência na gestão, desenvolvimento econômico local, serviços 

municipais, democratização da gestão, desenvolvimento humano e social promoção entre 

outros. Isso nos motivou a decidir investigar a gestão do governo municipal do distrito de 

Pillco Marca em relação à medição dos níveis de desenvolvimento socioeconômico e que 

afeta positiva ou negativamente os cidadãos do distrito. 

Esta pesquisa corresponde ao tipo de pesquisa descritivo-explicativa, pois “a pesquisa 

descritiva busca especificar propriedades e características importantes de qualquer 

fenômeno que é analisado. Descreve tendências de um grupo ou população” e “a pesquisa 

explicativa visa responder às causas dos eventos e fenômenos físicos ou sociais que são 

estudados”. (HERNÁNDEZ SAMPIERI, 2015). Os principais resultados e conclusões 

apontam para uma gestão governamental tradicional e conjuntural e não prospectiva. Não 

influenciou significativamente no desenvolvimento das quatro dimensões que implicam 

no desenvolvimento socioeconômico da população. No entanto, existem fatores 

ambientais e ambientais que são recursos muito fortes para alcançar a decolagem 

econômica e social da população de Pillco Marca. Isso e muito mais apoiam esta pesquisa. 
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PALAVRAS  CHAVE:  Governo  edile,  sério,  responsável,  moderno, eficaz e eficiente



 
 

5 
 

ÍNDICE 
DEDICATORIA .......................................................................................................................... 1 

AGRADECIMIENTO ................................................................................................................ 2 

RESUMEN ................................................................................................................................... 3 

RESUMO ..................................................................................................................................... 4 

INTRODUCCIÓN ....................................................................................................................... 7 

CAPÍTULO l ................................................................................................................................ 8 

1 PROBLEMA” DE INVESTIGACIÓN .................................................................................. 8 

1.1. Fundamentación del problema de investigación ...................................................... 8 

1.2. Formulación del problema de investigación general y específicos. ....................... 10 

1.2.1 Problema general ...................................................................................................... 10 

1.2.2. Problema específicos ................................................................................................ 10 

1.3. Formulación de objetivos generales y específicos ................................................... 11 

1.3.1 Objetivo general ......................................................................................................... 11 

1.3.2. Objetivos específicos ................................................................................................. 11 

1.4. Justificación ............................................................................................................... 11 

1.5. Limitaciones ............................................................................................................... 12 

1.6. Formulación de hipótesis generales y específicas ................................................... 12 

1.6.1. Hipótesis general ...................................................................................................... 12 

1.6.2. Hipótesis específicas ................................................................................................. 12 

1.7. Variables .................................................................................................................... 13 

1.7.1. Variable Independiente ............................................................................................ 13 

1.7.2. Variable Dependiente ............................................................................................... 13 

1.8. Definición teórica y Operacionalización de variables ................................................. 13 

CAPITULO II ............................................................................................................................ 16 

2 MARCO TEORICO .............................................................................................................. 16 

2.1. Antecedentes .............................................................................................................. 16 

2.1. A nivel internacional ................................................................................................. 16 

2.1. A nivel nacional ......................................................................................................... 19 

2.2. Bases teóricas ............................................................................................................. 24 

2.3. Bases conceptuales..................................................................................................... 31 

2.4. Bases epistemológicas. ............................................................................................... 32 

CAPÍTULO III .......................................................................................................................... 34 

3 METODOLOGÍA .................................................................................................................. 34 

3.1. Ámbito ........................................................................................................................ 34 

3.2. Población .................................................................................................................... 34 



 
 

6 
 

3.4. Nivel y tipo de estudio ............................................................................................... 35 

3.5. Diseño de investigación ............................................................................................. 35 

3.6. Métodos, Técnicas e instrumentos ........................................................................... 35 

3.6.1. Métodos ..................................................................................................................... 35 

3.6.2. Técnicas .................................................................................................................... 36 

3.6.3. Instrumento .............................................................................................................. 36 

3.7. Procedimiento ............................................................................................................ 36 

3.8. Tabulación y análisis de datos .................................................................................. 36 

3.9. Consideraciones éticas .............................................................................................. 36 

CAPITULO IV .......................................................................................................................... 38 

4 RESULTADOS ....................................................................................................................... 38 

4.1. Presentación de los datos en tablas y gráficos ........................................................ 38 

CAPÍTULO V ............................................................................................................................ 79 

5.DISCUSIÓN ............................................................................................................................ 79 

6. CONCLUSIONES ................................................................................................................. 82 

7. SUGERENCIAS .................................................................................................................... 83 

8. REERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS ................................................................................... 84 

ANEXOS .................................................................................................................................... 87 

9.1. MATRIZ DE CONSISTENCIA .............................................................................. 88 

9.2. CONSENTIMIENTO INFORMADO ..................................................................... 90 

9.3. INSTRUMENTO ....................................................................................................... 91 

NOTA BIOGRÁFICA .............................................................................................................. 99 

 

 

 

file:///E:/TESIS/BORRADOR%20DE%20TESIS%20DE%20LUZ%20CLARITA%20PAREDES%20ALBINO%20Y%20MILAGROS%20MARTIN%20JAVIER%20(1).docx%23_Toc124701667


 
 

7 
 

INTRODUCCIÓN 

La tesis que se presenta ha pretendido hacer las pesquisas sobre cómo y de qué manera la 

gestión del gobierno municipal ha impactado -positiva o negativamente- en el desarrollo 

socioeconómico a partir de la medición de las dimensiones Desarrollo social y Humano, 

Desarrollo cultural, político e institucional, Desarrollo económico y financiero y 

Desarrollo sostenible. El estudio se justifica porque es conveniente ver las deficiencias 

que existe en nuestra comunidad y la no existencia del desarrollo esperado por la 

municipalidad de Pillco Marca y porque no hay estudios actualizados ya que cada gestión 

de gobiernos es diferente relacionado exclusivamente a este tema de investigación. En 

especial para los sectores que manejen lo económico es importante reconocer el nivel de 

eficiencia que se obtendrá porque tendrá más ahorros de recursos que van a satisfacer las 

necesidades de la sociedad. Los objetivos de esta pesquisa fueron: Explicar la influencia 

de la gestión del gobierno municipal en el desarrollo social y humano; cultural, político e 

institucional; Desarrollo económico y financiero; y Desarrollo sustentable del distrito de 

Pillco Marca, Huánuco.  

De este modo, el estudio se estructura “del siguiente modo. 

El CAPITULO I: PLANTEAMIENTO DEL PROBLEMA contiene la fundamentación 

del problema y formulación del problema; Objetivos General y Específicos. Justificación 

e importancia. Viabilidad y limitaciones. 

El CAPITULO II: MARCO TEORICO incluye las secciones de Bases teóricas, 

Definición de términos básicos, Hipótesis, Operacionalización de variables, dimensiones 

e indicadores. Definiciones operacionales. 

El CAPITULO III: MARCO METODOLOGICO desarrolla: Nivel y tipo de 

investigación, Diseño de la investigación, Determinación del universo, población y 

muestra, Técnicas e instrumentos de recolección de datos. 

El CAPITULO IV: RESULTADOS Y DISCUSION contiene: Tablas y gráficos. 

Interpretación. Contrastación de hipótesis. Discusión de resultados entre el cuerpo teórico 

y los resultados del trabajo de campo. 

Y finalmente se presenta las conclusiones, sugerencias o recomendaciones, bibliografía 

y anexos de la investigación.  
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CAPÍTULO l 

 

1 PROBLEMA” DE INVESTIGACIÓN 

 

1.1. Fundamentación del problema de investigación  

En el país, el proceso de planificación y de gestión que se da en la gestión municipal se 

realiza con la intención de lograr el desarrollo y la modernización de la mano con la 

gestión pública, así con esas grandes trasformaciones poder mejorar la calidad de vida de 

un distrito. 

La gestión pública es el medio para lograr que la institución estatal logre mejores 

resultados en la población, se convierta en un proceso sistémico, flexible e integral de 

búsqueda de resultados, capaz de satisfacer las necesidades y expectativas de los 

ciudadanos. (CLAD, 2008) 

El papel que desempeña los municipios incorpora básicamente aquella oferta de servicios 

básicos, la adquisición de infraestructuras que proporcionan el adecuado uso del suelo y 

la promoción de inversiones productivas que se deben orientar impulsando un avance 

integral del territorio de donde el municipio es parte. Con el objetivo de satisfacer las 

exigencias de la población, los funcionarios municipales deben tomar decisiones 

financieras, técnicas, políticas y administrativas acorde a las entidades a nivel nacional, 

como el MEF (Ministerio de Economía y Finanzas) para poder pactar los presupuestos 

públicos, también interviene los Gobiernos Regionales para instaurar proyectos de 

intereses comunes conjuntamente con instituciones civiles para asumir decisiones y 

validarlas.  

La Gestión Municipal según Suller Equenda (2008) implica el desarrollo de un conjunto 

de actividades, estrategias y técnicas idóneas que permitan desarrollarse internamente y 

proyectarse a la comunidad la imagen de un gobierno edil serio, responsable, moderno, 

eficaz y eficiente a tono con las expectativas de la población, es así que los Instrumentos 

de Gestión, vienen a ser aquellos documentos en los que se plasman todas las actividades 

de fortalecimiento y desarrollo Institucional, transparencia en la gestión, desarrollo 

económico local, servicios municipales, democratización de la gestión, desarrollo 

humano y promoción social entre otras.  

La eficiencia en la gestión municipal según Villar Castillo, Freddy (2008) “Comprende 

las acciones que realizan las dependencias y organismos municipales, encaminadas al 

logro de objetivos y cumplimiento de metas”.  
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El objetivo de desarrollar actividades con prestación de servicios públicos desde los 

municipios es para poder logar una categoría alta en el bienestar de todos los que 

conforman la población y también poder satisfacer necesidades básicas como: la 

vivienda, educación, salud, cultura, deporte, transportes, seguridad ciudadana y 

comunicaciones. Sin embargo, estos no corresponden a los estándares de calidad 

Se tiene muy en claro lo que es la gestión municipal, sin embargo, es importante explicar 

lo que es un presupuesto público ya que es parte primordial de la gestión del estado, de 

esta manera se obtendrá resultados positivos a la población trabajando con equidad, 

eficiencia y manteniendo el equilibrio fiscal. 

El caso peruano está orientado a que el Presupuesto Municipal deba recoger las 

inquietudes de la población para que el municipio pueda desarrollarse en forma planeada 

y justificada, para ello, los ingresos municipales deberán utilizarse en forma eficiente de 

manera a financiar aquellos gastos programados conforme a objetivos, metas y 

resultados, a fin de permitir la evaluación de la gestión municipal por parte de los 

habitantes. (Equenda, 2006) 

Para los gobernantes debe ser fundamental poder insertar planes de desarrollo a los planes 

personales de esa forma se garantiza la labor eficaz y eficiente en el cumplir de sus 

obligaciones y deberes, una necesidad que está ausente en todos aquellos modelos de 

gestión que están vigentes. 

Aquella insuficiencia de recursos financieros y económicos que son asignados a las 

municipalidades por el centralismo elevado, ínsita de vez en cuando la falta de los 

gobiernos locales para poder asegurar la prestación de servicios públicos de calidad, así 

como la promotoría en el desarrollo local. 

Aquel tipo de gestión burocrático y tradicional no satisface a la población, no se practica 

un gobierno participativo y democrático que incluya a toda la población en la gestión de 

su propio desarrollo.  

La problemática bajo este estudio se basa en los servicios ineficientes que brinda el 

municipio de Pillco Marca en las diversas gestiones de gobiernos efectuados, la posible 

ausencia de un plan descentralizado, un ineficaz plan personal de gobierno de los distintos 

representantes, los insuficientes presupuestos económicos, como también una gestión de 

un municipio burocrático y tradicional.  

En el distrito de Pillco Marca, la gestión municipal tiene poca conciencia en poder 

mejorar la capacidad administrativa que aún se mantiene en niveles bajos, y esto, se debe 

a que no le ponen importancia al desarrollo más potenciado y orientado. Es importante 

reconocer que la finalidad de toda gestión municipal es el desarrollo, en este caso en el 
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municipio de Pillco Marca, los funcionarios no se encuentran preparados por 

desconocimiento solo producirá una inadecuada y desordenada gestión de los recursos 

que se tiene conjuntamente con las necesidades de la comunidad. 

“Los municipios, concebidos como el sector público más cercano a la población, en su 

rol de prestador de servicios públicos, creador de obras que demanda el progreso local y 

ordenador del desarrollo en su territorio, están siendo objeto de una mayor exigencia de 

información por el sector privado.” (Bellido, 2013) 

Existen circunstancias que llevaron a la comunidad a prestarle importancia y no sea ajeno 

a la gestión municipal, en primera instancia la existencia y la práctica de la democracia 

esto sumado a la elección periódica de las futuras autoridades del municipio, va a obligar 

a los ciudadanos de fiscalizar la gestión por otro lado que los medios de comunicación 

generen un impacto positivo ya que se ven involucrados, a los medios que eran 

tradicionales se le suma los sitios de internet que de igual forma es un medio para generar 

el interés que es para el público comentando y generando un análisis de la gestión 

municipal. Es por ello que los municipios se enfrentan a lo nuevo del modelo de gestión, 

cuando un ciudadano se encuentre más informado y sabe sus derechos y deberes. 

 

1.2. Formulación del problema de investigación general y específicos.  

 

1.2.1 Problema general  

¿Cuál es el impacto que tiene la gestión de gobierno municipal en el desarrollo 

socioeconómico del distrito de Pillco Marca – Huánuco? 

1.2.2. Problemas específicos 

• ¿De qué manera influye la gestión del gobierno municipal en el desarrollo social y 

humano del distrito de Pillco Marca, Huánuco?  

• ¿Cómo influye la gestión del gobierno municipal en el desarrollo cultural, político e 

institucional del distrito de Pillco Marca? 

• ¿De qué manera influye la gestión del gobierno municipal en el desarrollo económico 

y financiero del distrito de Pillco Marca? 

• ¿De qué manera influye la gestión de gobierno municipal en el desarrollo sustentable 

del distrito de Pillco Marca? 
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1.3. Formulación de objetivos generales y específicos 

 

1.3.1 Objetivo general 

Determinar el impacto que tiene la gestión de gobierno municipal en el desarrollo 

socioeconómico del distrito de Pillco Marca – Huánuco 

 

1.3.2. Objetivos específicos  

• Explicar la influencia de la gestión del gobierno municipal en el desarrollo social y 

humano del distrito de “Pillco Marca, Huánuco  

• Explicar la influencia” “de la gestión del gobierno municipal en el desarrollo cultural, 

político e institucional del distrito de” Pillco Marca 

• Explicar la influencia de la gestión del gobierno municipal en el desarrollo económico 

y financiero del distrito de Pillco Marca 

• Explicar la influencia de la gestión de gobierno municipal en el desarrollo sustentable 

del distrito de Pillco Marca 

 

1.4. Justificación  

 

El presente estudio es conveniente porque se puede ver las deficiencias que existe en nuestra 

comunidad y la no existencia del desarrollo esperado por la municipalidad de Pillco Marca y 

porque no hay estudios actualizados ya que cada gestión de gobiernos es diferente relacionado 

exclusivamente a este tema de investigación. En especial para los sectores que manejen lo 

económico es importante reconocer el nivel de eficiencia que se obtendrá porque tendrá más 

ahorros de recursos que van a satisfacer “las necesidades de la sociedad.  

La gestión de gobierno municipal, así como el desarrollo” socioeconómico existieron a lo 

largo de los tiempos, y siempre será un tema trascendental y porque no muchos hablan sobre 

eso (especialmente en Pillco Marca) ya que el beneficio recae totalmente en la población ya 

que el problema se encuentra en este.  

Es importante estudiar este tema ya que nos ayudará a cambiar la manera de ver las cosas, la 

situación por la que estamos pasando nos permitirá ser conscientes de la buena gestión que 

se debe tener y de ser más participativos, estar alertas con las acciones que se tomen nuestros 

representantes. Y dada la información que tenemos lo es importante es relacionar mi tema en 

estos tiempos donde nos encontramos más vulnerables. Y es fundamental que el Estado tenga 

por objeto el logro del bien común, centrándose en satisfacer las necesidades colectivas que 

tengan como resultado la efectividad, eficiencia y de manera oportuna. Dada las 
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circunstancias en la que nos encontramos debemos reinventarnos para lograr captar la 

información de la población con respecto a mi tema lo cual nos puede servir de ayuda las 

redes sociales. 

 

1.5. Limitaciones  

Ante las dificultades presentadas no existe investigación anterior en el distrito de Pillco Marca 

sobre el tema, los trabajos bibliográficos tienen que ser virtuales ya que por la pandemia no 

hay servicio y es por ello que no hay facilidad en este aspecto, por tal razón la obtención de 

los datos necesarios se vio limitado. 

Al ser un trabajo de investigación personal no cuenta con financiamiento para su desarrollo 

y es por eso que será más lento de ejecutar. Y como nos encontramos en una situación de 

pandemia de Covid 19 va a ser dificultoso recoger los datos los cuales se podrían optar por 

otros medios de ser necesarios como las redes sociales y encuestas virtuales de la mano de 

encuestas que serán recogidas con todas las medidas de bioseguridad. 

Consecuentemente, las estrategias indagatorias se harán en forma híbrida. 

 

1.6. Formulación de hipótesis generales y específicas  

 

1.6.1. Hipótesis general 

La gestión del gobierno municipal influye en el desarrollo socioeconómico del distrito de 

Pillco Marca – Huánuco. 

 

1.6.2. Hipótesis específicas 

• La gestión del gobierno municipal influye en el desarrollo social y humano del distrito 

de Pillco Marca, Huánuco. 

• La gestión del gobierno municipal influye en el desarrollo cultural, político e 

institucional del distrito de Pillco Marca, Huánuco. 

• La gestión del gobierno municipal influye en el desarrollo económico y financiero del 

distrito de Pillco Marca. Huánuco 

• La gestión de gobierno municipal influye en el desarrollo sustentable del distrito de 

Pillco Marca. Huánuco 
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1.7. Variables  

1.7.1. Variable Independiente 

 Gestión de Gobierno Municipal 

 

1.7.2. Variable Dependiente  

 Desarrollo Socioeconómico 

 

1.8. Definición teórica y Operacionalización de variables  

 

DEFINICIÓN TEÓRICA DE VARIABLES 

VARIABLES DEFINICIÓN TEÓRICA 

GESTION DE 

GOBIERNO 

MUNICIPAL 

Suller Equenda sustenta que la gestión de gobierno 

municipal implica el desarrollo de un conjunto de 

actividades, estrategias y técnicas idóneas que permitan 

desarrollarse internamente y proyectarse a la comunidad 

la imagen de un gobierno edil serio, responsable, 

moderno, eficaz y eficiente a tono con las expectativas 

de la población, es así que los Instrumentos de Gestión, 

vienen a ser aquellos documentos en los que se plasman 

todas las actividades de fortalecimiento y desarrollo 

Institucional, transparencia en la gestión, desarrollo 

económico local, servicios municipales, democratización 

de la gestión, desarrollo humano y promoción social 

entre otras. 

DESARROLLO 

SOCIOECONOMICO 

Según la Biblioteca Agrícola Nacional de los Estados 

Unidos de América, el desarrollo socioeconómico son las 

actividades en que los factores sociales y económicos, se 

traducen en el crecimiento de la economía y la sociedad 

y que son medibles en ambos términos. 
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OPERACIONALIZACIÓN DE VARIABLES 

VARIABLES DIMENSIONES INDICADORES 

GESTIÓN DE 

GOBIERNO 

MUNICIPAL 

Supervisión 

• Actividades de prevención y 

monitoreo. 

• Encuesta Seguimiento de 

resultados.  

• Compromiso de mejoramiento. 

Planeación 

• Planificación  

• Políticas públicas  

• Presupuesto institucional  

• Ejecución presupuestal 

Dirección  
• Ejecución de planes y proyectos 

• Generación de ingresos 

Control  
• Fiscalización 

• Supervisión 

DESARROLLO 

SOCIOECONOMICO 

Desarrollo Social y 

Humano  

• Acceso y mejora de la educación, 

formación, nutrición y salud. 

• Mejora de la distribución del 

ingreso para la inclusión social y 

el fortalecimiento del mercado 

interno. 

• Condiciones de trabajo digno. 

• Desarrollo de formas de 

economía social y solidaria. 

• Articulación social y creación de 

redes sociales. 

Desarrollo 

cultural, Político e 

Institucional 

• Participación ciudadana  

• Fortalecimiento de gobiernos 

locales.  

• Cooperación pública – privada. 

• Articulación de entidades del 

sector público. 

Desarrollo 

Económico y 

Financiero 

• Servicio de apoyo a la 

producción de Mypes y 

cooperativas locales. 

• Sector financiero especializado.  

• Sistema fiscal y marco jurídico y 

regulatorio apropiado para el 

fomento del desarrollo 

territorial. 

• Fomento de la diversificación y 

la calidad productiva. 

• Infraestructuras básicas para el 

desarrollo territorial. 
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• Fomento de la cultura 

emprendedora local. 

Desarrollo 

Sustentable   

• Valorización del patrimonio 

natural y cultural como activos 

de desarrollo. 

• Fomento de energías renovables. 

• Educación ambiental. 

• Fomento de producción local y 

de las formas de consumo 

sostenibles. 

• Uso eficiente de recurso como el 

agua, electricidad y materiales. 
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CAPITULO II 

2 MARCO TEORICO 

 2.1. Antecedentes 

2.1. A nivel internacional  

 

Santana, Gabriel (2012) “Instrumentos de Planificación de la Gestión Municipal Chilena”. 

“El objetivo de la investigación es describir los principales instrumentos de planificación 

utilizados en la gestión de los municipios en Chile: el Plan de Desarrollo Comunal, Plan 

Regulador Comunal y Presupuesto Municipal.  

Se presentan los principales elementos que consideran los citados instrumentos de 

planificación y las metodologías que se utilizan para la formulación de cada uno de ellos.  

El estudio consideró principalmente el uso de fuentes secundarias de información, para lo 

cual, se realizó una revisión bibliográfica de autores que han publicado sobre el tema; también 

se accedió a información estadística del municipio de Cotabambas.  

La información primaria se obtuvo de la Dirección de presupuesto y Finanzas y de la Oficina 

de Planificación de la municipalidad de Cotabambas, responsables del presupuesto municipal 

en ese municipio.  

Además, se utilizó la experiencia del autor de este estudio en el tema, en la calidad de director 

del departamento Secplan del municipio de Quinchao”, “responsable de la elaboración del 

plan de desarrollo comunal, plan regulador comunal y presupuesto municipal.  

Al realizar la investigación se concluyó que en la mayoría de los casos estos instrumentos 

solo se elaboran por cumplir con las exigencias legales, en especial en el caso del Plan de 

Desarrollo Comunal, no siendo visualizados como un medio para alcanzar una gestión 

municipal más eficiente.  

Además, se determinó que en contadas excepciones consideran la participación de la 

comunidad durante el proceso de formulación, por el contrario, son elaborados a puertas 

cerradas por el equipo municipal”. 

 

Bellido (2013) “Análisis de eficiencia municipal: La Municipalidad de la Plata”. La presente 

investigación es de tipo exploratoria y de naturaleza cuantitativa, donde se usó fuentes de 

información secundaria para su realización, teniendo como objetivo determinar parámetros 

de eficiencia de la administración municipal de la región de La Plata, “llegando a las 

siguientes conclusiones”:  
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 “De la información presupuestaria de Recursos y Gastos del Municipio de La Plata, 

surge que: Respecto del total de Ingresos del municipio la mayor parte corresponden a 

Ingresos Corrientes, los que en promedio representan un 95.5% y los Ingresos de Capital, 

representan, en promedio, un 4,5%. La composición de los Recursos Corrientes para el 

período bajo análisis está dada mayormente por los Ingresos no Tributarios que representan 

un 52%, los Ingresos Tributarios un 39% y 9% corresponden a Otros Recursos corrientes. 

Debe destacarse que los Ingresos No tributarios, dentro de la composición de los Recursos 

Corrientes, posiciona al municipio dentro de una escala de cierta autonomía por encima de 

otros municipios15*, dado que sus mayores recursos son de Tasas, Derechos y 

Contribuciones.  

En relación a los Recursos de Capital, se observa que en un gran porcentaje se compone de 

la fuente “Otros Recursos de Capital” (el que involucra los conceptos Transferencia de 

Capital, endeudamiento público, obtención de préstamos, etc.) y en menor porcentaje de 

Recursos Propios de capital.  

Respecto de los Gastos, como rasgo principal, se observa en la estructura presupuestaria de 

gastos que la mayor proporción son corrientes, quedando muy poco margen de gastos de 

capital, siendo estos últimos gastos los que podrían activar la economía productiva.  

La composición de los Gastos Corrientes del municipio, está dada casi en igual proporción 

entre los servicios no personales y los gastos en personal, destinándose muy poco a bienes de 

consumo.  

Respecto de los Intereses y Gastos de la deuda se puede observar que la participación dentro 

de los Gastos Financieros ha ido disminuyendo en los períodos analizados.  

La Relación Ingresos Corrientes/Gastos Corrientes, indica que los Ingresos Corrientes 

superan a los Gastos Corrientes, en los 5 años analizados, y dicho parámetro podría indicar 

que el municipio presenta cierta autonomía toda vez que no tendría que recurrir al 

endeudamiento o los ingresos de capital para la financiación de los mismos.  

Respecto de la Relación Ingresos Corrientes-Ingresos No tributarios/ Gastos Corrientes, se 

observa que los recursos de origen municipal, resultan insuficientes para cubrir la totalidad 

de los gastos corrientes, lo que implica que el gobierno municipal no puede financiar la 

totalidad de gastos con recursos propios y que son necesarias transferencias compensatoria 

de los niveles superiores. Esto mostraría falta de independencia o autonomía.  

Por otra parte, la Relación Ingresos corrientes-Ingresos No tributarios/ Gasto en Personal, 

muestra que los ingresos de origen municipal, cubren ampliamente los gastos en personal del 

municipio y, a su vez, dicha relación ha ido aumentando con el transcurso de los años 
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analizados, posibilitándole al municipio, un margen de maniobra importante para la toma de 

decisiones de gestión pública estrictamente financiera.  

Finalmente, se puede determinar que el municipio, cubre todos sus gastos, que, si bien 

depende de la coparticipación de los organismos superiores, no es en un porcentaje excesivo, 

y que llega a cubrir ampliamente su gasto en personal, lo que implicaría un buen indicio, dado 

que no se encuentra ligado a presiones políticas de niveles superiores. 

 Del análisis de la información presupuestaria de Recursos y Gastos de la Región LP-

B y E y en comparación con el municipio de La Plata, se pudo observar que:  

El municipio de la Plata, tiene un amplio porcentaje de participación en La Región, 

participando en un 72% de los ingresos de la región y respecto de los gastos en un 71%.  

Así se puede observar que en la composición de los Ingresos Corrientes la región sigue la 

misma tendencia que el Municipio de La Plata, dado que la mitad de los Ingresos Corrientes 

de la región son no tributarios, y los ingresos tributarios representan un 43%, y en una menor 

proporción corresponden a Otros Recursos corrientes.  

En relación a los gastos, La Región no sigue la misma tendencia que el municipio de La Plata, 

dado que su mayor gasto es en personal, luego servicios no personales y por último con una 

menor participación los Bienes de consumo. Esto implicaría que, dado el amplio porcentaje 

de participación que tiene el municipio de La Plata, en cuanto a los gastos en la región, y 

siendo que La Región no sigue la misma tendencia, podría concluirse que los municipios de 

Berisso y Ensenada, gastan un amplio porcentaje de sus gastos en personal, lo que implica 

respecto de la región cierta ineficiencia.  

Respecto del análisis efectuado del Gasto en personal a nivel regional se puede observar que:  

El gasto en personal promedio mensual por empleado de La Plata es $ 4.331,00 siendo 

levemente inferior al de la Región el cual es de $ 4.640,00.  

En cuanto a la relación empleados habitantes, La Plata tiene 9 empleados por cada 1.000 

habitantes y la Región 10 empleados.  

Cabe destacar que la cantidad de personal por habitante con la que cuenta un municipio, puede 

estar asociada con una mayor prestación de servicios a la comunidad o con una política 

ocupacional más activa por parte del municipio, lo cual, en este último caso, es una decisión 

política que poco tiene que ver con una administración eficiente. 

 Comparación internacional:  

Del análisis del Gasto en Personal en relación al Presupuesto de Gastos el municipio de La 

Plata, se encuentra entre los que menos gasta (33,7%), a excepción de Antofagasta (chile).  
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Asimismo, y en relación a la cantidad de empleados por cada 1.000 habitantes, La Plata se 

encuentra entre los tres de más baja cantidad de empleados junto con Antofagasta (3 

empleados por cada 1.000 hab.) y Alicante (6 empleados por cada 1.000 hab.). 

El Gasto Total Municipal por habitante de La Plata se encuentra en uno de los escalones 

inferiores, $1.333,00, siendo Bothell el de mayor gasto por habitante $14.510,00. Ahora bien, 

si se realiza el mismo análisis en cuanto a la relación del Gasto Total por habitante con 

relación al PBI, La Plata es el que más gasta (9,6%) y Bothell está entre los que menos gasta 

(5,4%). El mismo análisis puede realizarse respecto del gasto del personal por habitante; 

siendo el municipio de La Plata uno de los que menos gasta en personal en relación por 

habitante ($ 449), en comparación con las demás ciudades seleccionadas para el análisis, 

(Alicante $ 1.548, Guarulhos $ 2.039, Bothell $ 4.981) sin embargo al comparar el gasto en 

personal por habitante con relación al PBI, el municipio de La Plata, tiene el mayor porcentaje 

de gasto (3,3%), a excepción de Guarulhos (3,5%).  

En lo atinente a las ratios de Gasto total y de Gasto en Personal respecto del PBI, el Municipio 

de La Plata se halla en los niveles más altos en la comparación internacional. Dado que se 

utilizó como estimador aproximado el Valor Bruto de Producción (VBP) y no el Producto 

Bruto Geográfico (PBG), la relación se tornaría aún más desventajosa si se usara el indicador 

pertinente, toda vez que el Producto Bruto Geográfico es menor que el Valor Bruto 

Producción. Esto muestra que la presión tributaria local impacta notoriamente en el 

contribuyente en una mayor medida que lo hace en relación a lo que se comparó 

internacionalmente.  

Adicionalmente tampoco justificaría el mayor esfuerzo requerido a los contribuyentes, esta 

mayor presión tributaria en relación a la riqueza localmente generada, toda vez que las 

erogaciones son mayoritariamente destinadas a gastos corrientes”.  

Así, la presión tributaria, altera el comportamiento de los consumidores, productores o 

trabajadores, de tal forma que se reduce la eficiencia económica, desincentivando la actividad 

económica 

 

2.1. A nivel nacional  

Juan (2004) “Reingeniería y Gestión Municipal”. Donde se utilizó el análisis de la 

información incidiendo en la comparación de resultados de gestión en gobiernos locales con 

resultados obtenidos por establecimientos del sector privado que han aplicado la reingeniería 

como instrumento de gestión eficiente y eficaz. La investigación abarca la gestión de los 

gobiernos locales en el ámbito nacional. El período de análisis cubre los dos últimos 

quinquenios. Las fuentes de investigación secundarias son de las oficinas de Estadística del 
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Ministerio de Economía y Finanzas (MEF), el Instituto Nacional de Estadística e Informática 

(INEI), el Banco Central de Reserva (BCR) y La Asociación Nacional de Municipalidades 

(AMPE), principalmente. Teniendo como objetivo identificar las deficiencias y fortalezas en 

la organización de los gobiernos locales. De esa forma se llegó a esas conclusiones: 

 “La decisión política de poner en marcha el proceso de transformación más profunda 

de la administración del municipio tomada por la Gestión Municipal de Rosario, Argentina, 

le ha permitido afrontar nuevos desafíos a finales del siglo pasado y en el presente siglo, 

transformándolo en un municipio moderno y eficiente y un ejemplo para otras ciudades de la 

Argentina y del MERCOSUR. 

 El esquema típico del proceso de modernización de la Municipalidad de Rosario, 

Argentina, basado en la Reingeniería de procesos, permitió desarrollar un Sistema de 

Información Urbana para la toma de decisiones, soportado por tecnología GIS, Global 

Information Systems y una Red de Intranet Municipal; una adecuación edilicia; una red 

metropolitana y redes locales de comunicaciones de voz y datos; una transformación de la 

cultura organizacional de los empleados municipales y mejorar el servicio al ciudadano con 

un trabajo de calidad y mejora continua, para medir la eficiencia de los Centros Municipales 

de Distrito. 

 La reingeniería en la gestión de los gobiernos locales permite optimizar la prestación 

de los servicios municipales en beneficio de los ciudadanos, racionalizando procesos, 

integrando las diferentes áreas funcionales a través de los Sistemas de Información Gerencial, 

estableciendo canales de comunicación directa con los vecinos. 

 El modelo de gestión municipal democrática, propone un cambio en la dinámica del 

ámbito gobierno-gobernado, desde un sistema tradicional de democracia representativa, hacia 

una democracia participativa, que implica negociación, convergencia y cooperación de 

intereses y actores, como disidencia y confrontación de los mismos. 

 La planificación estratégica municipal, como instrumento de gestión moderna, 

permite realizar un análisis profundo y minucioso de los factores internos, identificando las 

fortalezas y debilidades, como de los factores externos, reconociendo las oportunidades y 

amenazas, para enfrentar con éxito los retos que significa lograr óptimos resultados en 

beneficio de la comunidad. 

 La descentralización política, administrativa y económica, permitirá a los gobiernos 

regionales y locales en particular, las instituciones de la sociedad. La excesiva centralización 

de recursos económicos y financieros no ha permitido a los gobiernos locales desarrollar sus 

planes y programas. 
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 El ordenamiento territorial debe ser el eje central de la estrategia de profundización 

de la descentralización, dada su importancia en la consolidación de la autonomía territorial, 

fortalece la autonomía regional y local, asegurando la preservación y manejo adecuado de los 

recursos naturales y de las finanzas territoriales, para garantizar la viabilidad del desarrollo 

regional y local. 

 La prestación de los servicios municipales a la comunidad que brindan los gobiernos 

locales, deben estar basados en los principios de igualdad, permanencia o de continuidad, 

adecuación, generalidad, legalidad, persistencia y adaptación, para garantizar con el 

establecimiento de procedimientos administrativos y una organización que tiene como 

objetivo satisfacer las necesidades de la población, en concordancia con los propósitos del 

Programa para el Desarrollo de Naciones Unidas (PNUD) impulsando el desarrollo del Índice 

de Desarrollo Humano, que propone tres indicadores de bienestar: i) longevidad; ii) 

escolaridad; iii) nivel general de vida alcanzado”. 

Estrada (2019) “Gestión Municipal factor determinante en el Desarrollo de la Municipalidad 

Provincial de Cotabambas: 2013-2016”. Donde se utilizó el diseño no experimental y 

longitudinal siendo “el tipo de investigación de carácter explicativo, debido a que se explica 

el comportamiento del proceso de gestión municipal y cada etapa de este proceso es 

representado por las variables independientes, que definen las causas y efectos en la variable 

dependiente que es desarrollos económicos y social de Cotabambas. Además, el 

comportamiento del proceso de gestión municipal determina causas y efectos en el desarrollo 

en la provincia, por ello, podemos explicar que la gestión municipal apoyada por los planes 

estratégicos municipales puede ser un factor determinante del desarrollo de la provincia de 

Cotabambas. Todo ello debido a que tienen como base los estudios descriptivos que buscan 

especificar las propiedades importantes de personas, grupos, comunidades o cualquier otro 

fenómeno que sea sometido a análisis. Especificadas las propiedades importantes de las 

variables independientes los estudios explicativos” “están dirigidos a responder a las causas 

de los eventos físicos o sociales." El objetivo por el cual se basa está investigación es analizar 

como la gestión municipal ha cumplido con el desarrollo de la Municipalidad Provincial de 

Cotabambas en el periodo: 2013-2016. Llegando así a estas conclusiones:  

 “Para la gestión institucional, los principales instrumentos de planificación, recién se 

están actualizando, de esta manera la gestión municipal está desorientando sobre lo que se 

quiere lograr interna y externamente como institución, prevaleciendo los intereses 

subalternos. Al no ser actualizados, no han permitido que se: Garantice la unidad de criterios 

y contenidos definidos en la Planificación Estratégica y el Diseño de Proyectos. Y se organice 
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en secuencia lógica las actividades previstas para la obtención de los resultados definidos en 

los proyectos  

 En la gestión operativa, muestra a los recursos humanos municipales para el 2016 se 

incrementaron, así como sus ingresos por remuneración salarial, sin actualización del 

Presupuesto Analítico de Personal (PAP), se contrataron indiscriminadamente al personal, 

generando una burocracia ineficiente, el personal contratado por CAS, que representa el 89%; 

El modelo de organigrama por ser muy largo dificulta la toma de decisiones, haciendo que la 

gestión municipal sea ineficiente; en lo remunerativo, los trabajadores perciben salarios 

expectantes, reduciendo la alta rotación del personal, pero de escasa experiencia en gestión 

municipal, influye de manera directa en la ineficiente gestión institucional de la 

Municipalidad Provincial; se improvisa la gestión municipal, es decir, se obvia funciones y 

competencias.  

 En la gestión financiera, la asignación presupuestaria desde el año 2013, hasta llegar 

al 2016, tiene un crecimiento en el periodo de 505%, se debe fundamentalmente a los aportes 

del canon minero. El Comportamiento Evolutivo del PIA, tiene un espectacular salto 

aproximadamente el 30% más que el anterior año 2015, pero que no ha sido utilizado con 

eficacia y 193 eficiencias por desconocimiento de su importancia, especialmente del alcalde 

y quienes gestionan la Municipalidad. Se dieron líneas de acción repetitivos. Las Fuentes De 

Financiamiento Del Presupuesto Municipal, crecieron principalmente por los aportes del 

canon y sobre canon recibidos. La evolución del presupuesto institucional modificado (PIM), 

por fuentes de financiamiento para el período 2013-2016, ha crecido significativamente. La 

importancia que tiene la fuente de financiamiento del Canon y Sobre Canon se muestra en su 

crecimiento, alcanzando en el periodo el 186.44%. 

 Los resultados de la gestión de la ejecución presupuestal fueron deficientes, tienen 

bajo nivel de ejecución presupuestal a lo largo de los últimos años. Pero también es el capital 

humano, que no cuenta con la capacitación y experiencia necesarias, con su oposición al 

cambio que incide en el reducido nivel de ejecución presupuestal, es decir, se muestra que no 

existe capacidad de gasto. El avance porcentual del Presupuesto institucional de modificado 

(PIM) desde el año 2013 hasta el año 2016, muestra en el año 2014, el mayor avance con el 

365.%., fundamentalmente debido en gran medida a los saldos de balance y la deficiente 

capacidad de gasto. El gasto de los recursos presupuestarios de la Municipalidad Provincial 

de Cotabambas entre el año 2013 y 2016, se destinan a la ejecución de proyectos (obras), 

luego a la compra y adquisición de bienes y servicios para el funcionamiento institucional y 

cumplimiento de funciones, estos dos rubros abarcan casi el 83% del total de los gastos 

asignados en la municipalidad. El PIM, en el periodo alcanza a tener un crecimiento de 
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132.22% utilizándose de la siguiente manera: primero, existe una clara atomización del 

presupuesto municipal, de la misma manera, existen proyectos que continúan por años 194 

consecutivos. Segundo, de todos los proyectos ejecutados, solamente unos cuantos son de 

carácter provincial tercero, buena cantidad de los proyectos ejecutados, no responden a un 

proceso de planificación, El mayor gasto en proyectos se realiza por Administración Directa 

de la Municipalidad, no es la recomendable, ya que la municipalidad provincial de 

Cotabambas no tiene como función de ser una constructora, sino es un ente que brinda bienes 

y servicios a la población y promueve el desarrollo local e institucional dentro de su 

jurisdicción”. 

Balmaceda y Vejarano (2013) “Influencia del presupuesto público en la eficiencia de la 

gestión municipal de la municipalidad provincial de Trujillo en el 2012”. A través del análisis 

y observación de la muestra se obtuvo un resultado. Es decir, la muestra son los funcionarios 

de la Municipalidad Provincial de Trujillo seleccionados a los cuales entrevistamos y 

obtuvimos el nivel de influencia entre el presupuesto público y la eficiencia de la gestión 

municipal de la Municipalidad Provincial de Trujillo en el 2012. Teniendo “como objetivo 

determinar la influencia del presupuesto Público en la Eficiencia de la Gestión Municipal de 

la Municipalidad Provincial de Trujillo en el 2012”. Llegando así a las siguientes 

conclusiones:  

 Con respecto al objetivo específico 1 se realizó el análisis del presupuesto público a 

nivel de ingresos por fuente de financiamiento utilizados en la municipalidad, se ha obtenido 

un valor del índice de eficiencia de ingresos del Presupuesto Institucional de Apertura (PIA) 

igual a 1.47 que equivale a 147% con respecto al PIA lo cual significa que la ejecución 

presupuestaria sobrepasó en 47% al presupuesto institucional de apertura (PIA) mientras que 

el IEI (PIM) fue de 0.82 que equivale a 82% con respecto al PIM lo que concluye que la 

ejecución presupuestal es menor al presupuesto institucional modificado.  

 Con respecto al objetivo específico 2 se realizó el análisis del presupuesto público a 

nivel de egresos por fuente de financiamiento y rublos para la Municipalidad Provincial de 

Trujillo para la evaluación de los egresos por el total de las fuentes de financiamientos se ha 

obtenido un valor del IEG (PIA) igual a 1.35 que equivale a 135% con respecto al PIA lo cual 

significa que la ejecución presupuestaria sobrepasó en 35% al presupuesto institucional de 

apertura (PIA) mientras que el IEG (PIM) fue de 0.55 que equivale a 55% con respecto al 

PIM lo que concluye que la ejecución presupuestal es menor al presupuesto institucional 

modificado.  

 Con respecto al objetivo específico 3 se realizó el análisis de los documentos de 

gestión: Plan operativo institucional, Plan de Inversión y el Plan Anual presupuestal y se ha 
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alcanzado en la gestión municipal un 59.16% de efectividad debido a que el presupuesto 

Público cubrió el 60.56% de los requerimientos de la municipalidad a nivel de presupuesto 

en el año 2012 faltando cubrir 39.44% del presupuesto público en la gestión municipal. Se 

observa que el presupuesto público si influye significativamente a la gestión municipal en un 

60.56% lo cual concluye en la aceptación de la hipótesis planteada. 

2.2. Bases teóricas  

La gestión: concepto y tipos. 

Gestión:  

Es importante saber en primera instancia lo que es la gestión así que se contextualizo como 

“guías para orientar la acción, previsión, visualización y empleo de los recursos y esfuerzos 

a los fines que se desean alcanzar, la secuencia de actividades que habrán de realizarse para 

logar objetivos y el tiempo requerido para efectuar cada una de sus partes y todos aquellos 

eventos involucrados en su consecución” (Jorge, 2015). 

Tipos de “gestión: 

Gestión tecnológica: Es el proceso de adopción y ejecución de decisiones sobre las políticas, 

estrategias, planes y acciones relacionadas con la creación, difusión y uso de la tecnología. 

Gestión social: Es un proceso completo de acciones y toma de decisiones, que incluye desde 

el abordaje, estudio y comprensión de un problema, hasta el diseño y la puesta en práctica de 

propuestas”. 

“Gestión de proyecto: Es la disciplina que se encarga de organizar y de administran los 

recursos de manera tal que se pueda concretan todo el trabajo requerido por un proyecto 

dentro del tiempo y del presupuesto definido. 

Gestión de conocimiento: Se trata de un concepto aplicado en las organizaciones, que se 

refiere a la transferencia del conocimiento y de la experiencia existente entre sus miembros. 

De esta manera, ese acervo de conocimiento puede su utilizado como un recurso disponible 

para todos los miembros de la organización. 

Gestión ambiente: Es el conjunto de diligencias dedicadas al manejo del sistema ambiental 

en base al desarrollo sostenible. La gestión ambiental es la estrategia a través de la cual se 

organizan las actividades antrópicas que afectan el ambiente, con el objetivo de lograr una 

adecuada calidad de vida. 

Gestión estratégica: Es un útil curso del área de Administración de Empresas y Negocios. 

En caso de estar funcionando incorrectamente, por favor reporta el problema para proceder a 

solucionarlo. 
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Gestión administrativa: Es uno de los temas más importantes a la hora de tener un negocio 

ya que de ella va depender el éxito o fracaso de la empresa. En los años hay mucha 

competencia por lo tanto hay que retroalimentarse en cuanto al tema. 

Gestión gerencial: Es el conjunto de actividades orientadas a la producción de bienes 

(productos) o la prestación de servicios (actividades especializadas), dentro de 

organizaciones. 

Gestión financiera: Se enfoca en la obtención y uso eficiente de los recursos financieros”. 

Gestión pública: No más que modalidad menos eficiente de la gestión empresarial. 

(HERNAN, 2010) 

 

GESTION MUNICIPAL  

“Son las acciones que realizan las entidades municipales para el cumplimiento de objetivos y 

metas establecidas en la planificación de los programas de trabajo, mediante la administración 

e integración de los recursos de un territorio. Una clara visión de gestión municipal se 

entiende como el manejo de una serie de funciones de recursos destinados a proporcionar a 

los distintos sectores de la población, los satisfactores de sus respectivas necesidades de 

bienes de consumo colectivo” 

“La gestión municipal, es el desarrollo de un conjunto de acciones, estrategias y métodos que 

permite el desarrollo administrativo interno asegurando el funcionamiento y ejercicio 

adecuado de la municipalidad por parte de los titulares de pliego, funcionarios quienes son 

los responsables de la administración económica, política en dicha entidad pública ejerciendo 

el adecuado uso de los gastos corrientes, deudas, egresos e ingresos, de manera responsable, 

eficaz y eficiente para el cumplimiento de planes, programas institucionales como 

consecuencia de ellos genera operaciones transparentes y resultante servicios que satisfagan 

las necesidades y expectativas de la población. Sobre el crecimiento social y económicos de 

la población, la municipalidad en busca de este crecimiento realiza actividades, ferias o 

programas artesanales, de comercio de acuerdo al tipo de actividad que realiza dicha región 

como pesquero, agricultura, ganadería entre otros, generando a la incentivación de 

productividad, comercialización y generar mejores calidades de vida. También generar 

servicios como los centros de atención que son creados para la protección y participación 

ciudadana, instalaciones para la recreación cultural y deporte”. 

Gobiernos Locales  

Según (Ley 27972, 2003), “Los gobiernos locales son entidades, básicas de la organización 

territorial del Estado y canales inmediatos de participación vecinal en los asuntos públicos, 

que institucionalizan y gestionan con autonomía los intereses propios de las correspondientes 
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colectividades; siendo elementos esenciales del gobierno local, el territorio, la población y la 

organización”. 

Los “gobiernos locales son los encargados de satisfacer las necesidades de la población en el 

marco de territorio que les pertenece, generalmente las necesidades primordiales como 

desagüe, electricidad, asfaltados, seguridad, ciudadana entre otros, son decisiones que son 

tomadas por el alcalde para priorizar las necesidades urgentes de la ciudadanía”. “Los 

gobiernos locales, regionales y nacionales gozan de autonomía política, administrativa y 

económica que les da la facultad de gobernar dentro de su jurisdicción, para el crecimiento 

social, económico garantizando así la utilización de los recursos del estado ejecutando así el 

presupuesto para obras generando crecimiento social”. 

La eficiencia y eficacia  

“Desde la aparición de la globalización, se han provocado profundos cambios en todo el 

mundo y en todas las organizaciones, generando particularmente un gran impacto en las 

estructuras políticas y administrativas del Estado, que le exigen modernizaciones y 

significativos progresos en materia de comunicación, transparencia, eficiencia y 

coordinación”. En cuanto al término eficiencia se lo puede definir también como la relación 

entre los resultados obtenidos y los recursos utilizados, y en este sentido, la Administración 

Pública debe cuidar muy bien que los recursos guarden el equilibrio de una fiscalidad justa. 

Los ciudadanos muestran un interés constante en conocer la cantidad de servicios públicos 

que reciben y que se financian mediante el pago de sus impuestos. En términos generales, 

cuanto mayor es dicha cantidad, mayor grado de satisfacción manifiestan respecto de la 

actuación del sector público correspondiente. En efecto, es bastante frecuente que se reclame 

que se aumente la cantidad y cobertura de servicio públicos, como educación, salud, 

seguridad y justicia. Sin embargo, no debe perderse de vista que, para ofrecer dichos servicios 

el sector público incurre en un gasto público que no es ilimitado. 

 

Algunos expertos como Koontz y Weihrich, aseguran que “la eficiencia consiste en el logro 

de aquellas metas que se ha propuesto una empresa utilizando para ello la menor cantidad de 

posible de recursos”. De considerar a Iván Thompson la eficiencia es un logro de un objetivo 

al menor costo posible, buscar un uso óptimo de los recursos disponibles para lograr los 

objetivos deseados. La eficiencia debe diferenciarse de la eficacia, concepto con el que suele 

confundirse. La eficacia es un término que mide el grado de cumplimiento de un objetivo 

propuesto por una entidad. Si se ha alcanzado plenamente el objetivo planteado inicialmente, 

se dice que se ha actuado con eficacia. 
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“Desarrollo 

El desarrollo” es “un concepto histórico, lo que quiere decir que su definición ha 

evolucionado de acuerdo al pensamiento y los valores dominantes en la sociedad. Cada 

sociedad y cada época tienen su propia formulación del desarrollo, que responde a las 

convicciones, expectativas y posibilidades que predominan en ellas. El desarrollo ha de 

entenderse también como una categoría de futuro: pensar en el futuro que se quiere construir, 

decisión que no puede ser exclusiva de unos pocos.” 

DESARROLLO SOCIOECONOMICO  

“Desarrollo económico  

Da cuando el crecimiento económico se ve reflejado en mejoras en la calidad de vida en 

general”. “El aumento en la calidad de vida implica una mejor distribución del ingreso, en la 

cobertura y calidad de la educación, altos estándares de salud y nutrición, y. reducción de la 

pobreza” (TITO CASTRO & ZUÑIGA CUSI, 2014). 

 

El “desarrollo económico se mide con el indicador del PBI per cápita (por persona) PBI per 

cápita = PSI/Población total del Perú Resulta de-dividir el valor total del PBI entre la 

población. Refleja el incremento de la productividad económica y del bienestar material de 

la población de un país. Esto significa que, si bien con el crecimiento económico aumenta la 

producción de un país, el desarrollo económico implica además el aumento de la calidad de 

vida en general”. (ZUÑIGA CUSI & TITO CASTRO, 2014)  

 

Desarrollo económico local  

"El desarrollo económico local está referido a un proceso de crecimiento y cambio estructural 

que, mediante la utilización del potencial “de desarrollo existente en el territorio conduce a 

la mejora del bienestar de la población. En una propuesta orientada a conseguir el desarrollo 

económico de la localidad se pueden identificar tres dimensiones; una económica, 

caracterizada por un sistema de producción que permite a los empresarios locales usar 

eficientemente los factores productivos, generar economías de escala y aumentar la 

productividad a niveles que permitan mejorar la competitividad en los mercados; otra 

sociocultural, en el que el sistema de relaciones económicas y sociales, las instituciones 

locales y los valores sirven de base al proceso de desarrollo; y otra política - administrativa, 

en que las iniciativas, locales crean un entorno local favorable a la producción e impulsan el 

desarrollo sostenible”. 

 

DESARROLLO SOCIAL 
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El desarrollo social es un proceso de promoción del bienestar de las personas en conjunción 

con un proceso dinámico de desarrollo económico. El desarrollo social es un proceso que, en 

el transcurso del tiempo, conduce al mejoramiento de las condiciones de vida de toda la 

población en diferentes ámbitos: salud, educación, nutrición, vivienda, vulnerabilidad, 

seguridad social, empleo, salarios, principalmente. Implica también la reducción de la 

pobreza y la desigualdad en el ingreso. En este proceso, es decisivo el papel del Estado como 

promotor y coordinador del mismo, con la activa participación de actores sociales, públicos 

y privados. 

“Para algunos autores, el desarrollo social debe conducir a igualar las condiciones de 

bienestar prevalecientes en las sociedades industrializadas. Si bien actualmente se acepta que 

el desarrollo social debe adecuarse a las condiciones económicas y sociales particulares de 

cada país, existen estándares internacionales que se consideran “metas sociales deseables. Y 

el desarrollo puede concebirse como un proceso de expansión de las libertades reales de que 

disfrutan los individuos. Esta interpretación del desarrollo, ha llevado a otorgar una 

importancia fundamental al concepto de desarrollo humano, como un proceso paralelo y 

complementario al desarrollo social.  El desarrollo humano se refiere a la creación de un 

entorno en el que las personas pueden desplegar su pleno potencial y tener una vida 

productiva y creativa, de acuerdo a sus intereses y necesidades”. 

 

“El índice de desarrollo humano (IDH) 

Diversos organismos han intentado elaborar un indicador del desarrollo humano alternativo 

a la medición tradicional basada en el mero crecimiento económico. Las dificultades de dicha 

tarea son muchas; no obstante, uno de los indicadores elaborados es el Índice de Desarrollo 

Humano (IDH) que ha confeccionado el Programa de las Naciones Unidas para el Desarrollo 

(PNUD). El PNUD calcula todos los años el IDH, basándose en tres indicadores: longevidad, 

nivel educacional y nivel de vida. 

El IDH ha abierto nuevas perspectivas en la medición y el análisis del desarrollo. Ha supuesto 

un nuevo enfoque al pretender medir capacidades, esto es, el conjunto de opciones de que 

dispone una persona. 

El objetivo central del desarrollo humano es el ser humano, y el proceso por el cual se amplían 

las oportunidades de éste. Estas oportunidades, en principio pueden ser infinitas y modificarse 

con el transcurso del tiempo, sin embargo, las tres más esenciales son: disfrutar de una vida 

prolongada y saludable, adquirir conocimientos y tener acceso a los recursos necesarios para 

poder lograr un nivel de vida decente”. 

“Entre las ventajas que ofrece el IDH se halla:  
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• Su multidimensionalidad, que responde al concepto de desarrollo humano. 

• Su simplicidad y su universalidad, ya que con pocas variables se obtiene un valor de 

referencia para conocer la situación y evolución respecto del nivel de desarrollo humano de 

los distintos países, incluyendo aspectos importantes no sólo para los países en desarrollo 

sino también para los países desarrollados, facilitando la comparación entre ellos. 

• Reduce la importancia de la renta per cápita en la definición de desarrollo  

• El IDH es un instrumento flexible, capaz de medir diferencias de desarrollo humano 

entre países, y cambios en el desarrollo humano a lo largo del tiempo”. 

3.3. Desarrollo humano  

El desarrollo humano se centra en el estudio científico de los procesos sistemáticos de cambio 

y estabilidad en las personas. Los científicos del desarrollo (personas que trabajan en el 

estudio profesional del desarrollo humano) examinan las formas en que las personas cambian 

desde la concepción hasta la madurez, así como las características que se mantienen bastante 

estables. Cuando el campo del desarrollo humano se instituyó como disciplina científica, sus 

metas evolucionaron para incluir la descripción, explicación, predicción e intervención.  

El trabajo de los científicos del desarrollo puede tener un efecto notable en la vida humana, 

ya que los resultados de sus investigaciones encuentran aplicaciones directas en la crianza, 

educación, salud y políticas sociales. Por ejemplo, un estudio demostró que los estudiantes 

que asistían a clases con hambre o con una dieta sin los nutrientes adecuados obtenían 

calificaciones más bajas y tenían más problemas emocionales y de conducta que sus 

compañeros, además, este efecto era más notable en estudiantes de entornos marginales. 

 

“Teoría del desarrollo humano  

El enfoque del desarrollo humano ha sido la novedad más importante sobre el concepto de 

desarrollo en los últimos tiempos. Su aparición a primeros de los años noventa, impulsado 

desde el Programa de Naciones Unidas para el Desarrollo (PNUD), supuso un cambio radical 

en las prioridades del desarrollo. Sitúa el fundamento del desarrollo en el proceso por el que 

se expanden o amplían las capacidades de las personas para que éstas puedan elegir su modo 

de vida; y, en consecuencia, cuestiona que el desarrollo dependa fundamentalmente de la 

expansión del capital físico, resaltando la importancia de los activos humanos. Este enfoque 

implica un giro profundo de las prioridades y objetivos que debe perseguir el desarrollo, lo 

que tiene implicaciones de gran alcance para la estrategia global de desarrollo. Coloca a las 

personas en el centro del escenario: ellas son al mismo tiempo el objeto de las políticas y el 

instrumento fundamental de su propio desarrollo. La visión de un desarrollo centrado en las 

personas sustituye a la visión de un desarrollo centrado en los bienes”. 
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“Desarrollo sostenible  

Es el desarrollo que satisface las necesidades del presente comprometer la capacidad de las 

generaciones futuras para satisfacer sus propias necesidades. Es decir, considera el uso de los 

recursos renovables para fomentar el crecimiento económico, la producción de las especies 

animales y la biodiversidad, así como el compromiso de mantener limpios el aire, agua y la 

tierra”.  

Teoría de desarrollo sostenible  

Desarrollo humano la sostenibilidad forma parte sustancial del mismo y, por lo tanto, no sería 

necesario explicitar esa característica tal como se hace cuando se habla del “desarrollo 

humano sostenible”. Un desarrollo que se basa en las capacidades humanas no tiene sentido 

si esas capacidades no pueden mantenerse; en caso contrario se caería en la contradicción de 

plantear el desarrollo para unas personas y no para otras, o bien para un determinado momento 

y no para otro. 

El concepto de desarrollo sostenible incluye:  

a) reactivar el crecimiento y cambiar su calidad;  

b) satisfacer las necesidades esenciales de trabajo, alimentos, energía, agua y saneamiento y 

garantizar un nivel sostenible de la población;  

c) conservación y mejora de la base de recursos y reorientación de la tecnología y la gestión 

del riesgo, y medio ambiente y la economía en la toma de decisiones. 

 Los objetivos del desarrollo sustentable son los siguientes:   

• Satisfacer las necesidades humanas básicas. 

• Lograr un crecimiento económico constante. La economía ha de brindar bienes y 

servicios suficientes para atender a una creciente población.  

• Mejorar la calidad del crecimiento económico 

• Atender a los aspectos demográficos 

• Seleccionar opciones tecnológicas adecuadas. 

• Aprovechar, conservar y restaurar los recursos naturales.  

“El desarrollo sostenible retiene necesarios: un sistema político que asegure la participación 

ciudadana efectiva; un sistema económico, capaz de generar excedentes y conocimientos 

técnicos sobre una base autosuficiente y sostenida; un sistema social que ofrezca soluciones 

para las tensiones derivadas del desarrollo inarmónico; un sistema de producción que respete 

la obligación de preservar la base ecológica para el desarrollo; un sistema tecnológico que 

pueda buscar continuamente nuevas soluciones; un sistema internacional que fomente 
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patrones sostenibles del comercio y las finanzas; un sistema administrativo que sea flexible 

y tenga la capacidad” de autocorrección. 

 

“El Desarrollo Económico comprende cinco aspectos o dimensiones fundamentales:  

Dimensión económica. - Está conformada por la infraestructura económica, es decir, la 

dotación de bienes y servicios creados y construidos con fines productivos. Involucra las 

infraestructuras productivas, energéticas, científico-tecnológicas y financieras. Su misión 

hacia la finalidad de la nación será básicamente la produce  

Dimensión sociocultural. - Los valores y las instituciones sirven de base al proceso de 

desarrollo.  

Dimensión social. - Está conformada por la dotación de recursos humanos y simbólicos de 

una nación, involucra, por un lado, a la población, su demografía y condiciones de salud, 

alimentación vivienda información, educación, empleo, ingresos asociación, participación, y 

por otro su mundo simbólico representado en paradigmas, principios valores, lenguaje, arte, 

mito, religión, etc. La misión fundamental de la dimensión social hacia la finalidad de la 

nación será participar, hacer terruño y ser feliz.  

Dimensión político - Aquí las políticas territoriales permiten crear un entorno económico 

local favorable, protegerlo de interferencias externas e impulsar el desarrollo.  

Dimensión ambiental”. - Aquí la interrelación de la población humana con el ecosistema, 

genera toda una serie de posibilites culturales para entender, aprovechar y proteger 

integralmente al medio ambiente cuya misión intrínseca es garantizar las posibilidades 

ecosistemitas y culturales hacia sostenibilidad ambiental del desarrollo de la nación. 

(BELLIDO, 2013) 

 

 2.3. Bases conceptuales  

Desarrollo social 

El desarrollo social es un proceso de promoción del bienestar de las personas en conjunción 

con un proceso dinámico de desarrollo económico. El desarrollo social es un proceso que, en 

el transcurso del tiempo, conduce al mejoramiento de las condiciones de vida de toda la 

población en diferentes ámbitos: salud, educación, nutrición, vivienda, vulnerabilidad, 

seguridad social, empleo, salarios, principalmente. Implica también la reducción de la 

pobreza y la desigualdad en el ingreso. 

“Desarrollo económico  

Da cuando el crecimiento económico se ve reflejado en mejoras en la calidad de vida en 

general”. “El aumento en la calidad de vida implica una mejor distribución del ingreso, en la 
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cobertura y calidad de la educación, altos estándares de salud y nutrición, y. reducción de la 

pobreza” (TITO CASTRO & ZUÑIGA CUSI, 2014). 

 

 

 2.4. Bases epistemológicas. 

Epistemología diferenciada de desarrollo sostenible y desarrollo sustentable 

Peñaloza y Nieto (2020) indican que, “en el devenir histórico, la humanidad ha realizado un 

desgaste irracional del medio ambiente. Los procesos de modernización e industrialización-

potenciados por la revolución industrial- fueron acontecimientos determinantes en el 

desarrollo del ser humano y su apropiación sobre la naturaleza.” “Estos fenómenos son los 

que actualmente constituyen las principales causas de la degradación del medio natural, 

básicamente por los procesos que implican el funcionamiento del modelo económico actual, 

racional y economicista”. “Hoy, ante un contexto caracterizado por simulaciones y sustentado 

en un discurso denso de opacidad, los agentes que concentran el poder económico-social y 

político del modelo imperante, ignoran las contradicciones existentes entre la lógica del 

mercado que demanda un crecimiento sostenible y la degradación ambiental que impide 

asegurar la sustentabilidad de la vida.” Diversos acontecimientos han contribuido en la 

estructuración de los términos de desarrollo sustentable y desarrollo y/o crecimiento 

sostenible. La Organización de las Naciones Unidas (ONU) alarmada por las problemáticas 

y las reacciones sociales de dichas fenomenologías, convoca en 1972 a la conferencia de 

Estocolmo, de donde surge la idea central del desarrollo sostenible, que más tarde, en 1987, 

en el documento titulado “Nuestro futuro común” mundialmente conocido como informe 

Brundtland acuñaría la conceptuación de desarrollo sostenible tal como la conocemos hoy: 

“Satisfacer las necesidades de la generación presente sin comprometer la capacidad de las 

generaciones futuras para satisfacer sus propias necesidades” (ONU, 1987) En este contexto 

surge la epistemología de la sustentabilidad, que renueva la dialéctica de la reflexión teórica 

y la acción social en la construcción y transformación de la realidad. Un saber ambiental que 

permite ver el conocimiento -proyecto epistemológico cuyo método pretende aprehender 

racionalmente lo real-, que termina construyendo, destruyendo y transformando la propia 

realidad. “La complejidad integra a las diferentes epistemologías, racionalidades, imaginarios 

y lenguajes que allí convergen, sino que se constituye por la reflexión del pensamiento sobre 

la realidad derivada de una ley natural, dialéctica.” “La retórica de la sostenibilidad busca 

armonizar el proceso económico con la conservación de la naturaleza, lo sostenible busca la 

reconciliación de los irreconciliables contrarios de la dialéctica del desarrollo sustentable: el 

crecimiento económico y el medio ambiente. Proclamando al primero como un proceso 
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sostenible, sustentado en los mecanismos de libre mercado como medio eficaz para asegurar 

el equilibrio ecológico y la igualdad social. Por el contrario, el desarrollo sustentable convoca 

a participar a todos los actores sociales: gobierno, empresarios, académicos, ciudadanos, 

campesinos, indígenas, entre otros.” El objetivo de esta investigación sobre gestión y 

desarrollo socioeconómico, es contextualizar, mostrar y sustentar algunos de los principales 

elementos teóricos y empíricos para identificar las diferencias sustanciales entre lo que se 

concibe como desarrollo sustentable y desarrollo y/o crecimiento sostenible. La 

epistemología de la sostenibilidad y la sustentabilidad nos lleva a considerar como una 

conclusión preliminar, que: “la actividad económica no debe continuar dándose bajo un 

crecimiento ininterrumpido de producción de valores y/o plusvalores -crecimiento sostenible-

; más bien tendría que ser orientada a la satisfacción de necesidades sociales, biológico-

culturales del hombre en sociedad -desarrollo sustentable.” 
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CAPÍTULO III 

3 METODOLOGÍA 

3.1. Ámbito  

 

La pesquisa se ha realizado en el distrito de Pillco Marca, provincia y departamento de 

Huánuco. 

 

3.2. Población  

Estará conformada por la población del distrito de Pillco Marca de ambos sexos que de 

acuerdo a los datos del Instituto Nacional de Estadística e Informática es un total de 44 472 

habitantes.  

3.3. “Muestra 

Nuestra muestra será probabilística; y para la determinación del tamaño de la muestra 

utilizaremos la fórmula estadística de poblaciones finitas. 

 

𝒏 =
𝒛𝟐𝒑 𝒒 𝑵

𝑬𝟐(𝑵 − 𝟏) 𝒛𝟐𝒑 𝒒
 

𝟏. 𝟗𝟔𝟐 (𝟎. 𝟓)(𝟎. 𝟓) 𝟒𝟒 𝟒𝟕𝟐

𝟎. 𝟎𝟓𝟐 (𝟒𝟒 𝟒𝟕𝟐 − 𝟏) 𝟏. 𝟗𝟔𝟐 (𝟎. 𝟓)(𝟎. 𝟓)
 

𝟑. 𝟖𝟒𝟏𝟔 (𝟎. 𝟐𝟓) 𝟒𝟒 𝟒𝟕𝟐

𝟎. 𝟎𝟎𝟐𝟓 (𝟒𝟒 𝟒𝟕𝟏) 𝟑. 𝟖𝟒𝟏𝟔 (𝟎. 𝟐𝟓)
 

 𝟒𝟒 𝟒𝟕𝟐

𝟎. 𝟎𝟎𝟐𝟓 (𝟒𝟒 𝟒𝟕𝟏)
 

 𝟒𝟒 𝟒𝟕𝟐

𝟏𝟏𝟏. 𝟏𝟕𝟕𝟓
 

𝟒𝟎𝟎 

Donde: 

n = ¿? 
N = 44 472 
p = 0,5  

 

Entonces reemplazando valores y operacionalizando, tenemos una muestra 

de” 400 personas del distrito Pillco Marca. 

 

q = 0,5 
E= 0,05 

z = 1.96 
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3.4. Nivel y tipo de estudio  

El presente estudio corresponde al nivel de investigación descriptivo y explicativo, ya que “la 

investigación descriptiva busca especificar propiedades y características importantes de 

cualquier fenómeno que se analice. Describe tendencias de un grupo o población” y “la 

investigación explicativa está dirigida a responder por las causas de los eventos y fenómenos 

físicos o sociales que se estudian”. La investigación se iniciará como descriptiva por contener 

interrogantes específicas vinculadas al tipo ¿Cómo son?, ¿Qué tipos? ¿Qué características 

tiene? y terminará como explicativo (HERNÁNDEZ SAMPIERI, 2015). 

 

Se trata además de un estudio de tipo básico o teórico. Porque corroborará en base a al corpus 

teórico existente sobre Gestión Municipal y Desarrollo Socioeconómico la vinculación de 

ambas variables en forma transversal pues se evaluó el estado de un número de factores en 

un momento único en el tiempo.  

 

3.5. Diseño de investigación 

La investigación será no experimental. Además, tiene un diseño transversal ya que 

recolectan datos en un solo momento, en un tiempo único. Su propósito es describir 

variables y analizar su incidencia e interrelación en un momento dado. 

x     ↔     y            r     x     y     ≠     0 

Se considera que es no experimental porque no se manipula las variables consideradas, 

solo se observa el fenómeno a investigar para luego analizarlos lo que conlleva hacer 

trasversal correlacional ya que permite al investigador, analizar y estudiar la relación de 

hechos y fenómenos de la realidad mediante sus variables. 

3.6. Métodos, Técnicas e instrumentos  

 

3.6.1. Métodos 

En lo que respecta a los métodos de investigación específicos, se trabajó con el método 

analítico y sintético. En lo referido al método analítico se indica junto a Ruiz (2006: 128): 

 

“El Método analítico es aquel método de investigación que consiste en la 

desmembración de un todo, descomponiéndolo en sus partes o elementos para 

observar las causas, la naturaleza y los efectos. El análisis es la observación y 
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examen de un hecho en particular. Es necesario conocer la naturaleza del fenómeno 

y objeto que se estudia para comprender su esencia.” 

Asimismo, en cuanto se refiere al método sintético, se asume lo que el mismo Ruiz (2006) 

indica: 

“El método sintético es un proceso de razonamiento que tiende a reconstruir un todo, 

a partir de los elementos distinguidos por el análisis; se trata en consecuencia de 

hacer una explosión metódica y breve, en resumen.” 

3.6.2. Técnicas 

La técnica que se ha utilizado en la investigación fue la encuesta. 

3.6.3. Instrumento 

En la investigación el instrumento fue el cuestionario 

 

3.7. Procedimiento 

 Critica de datos. – Se verificó si los datos tuvieron deficiencias en su obtención, en 

otras palabras, evaluamos los datos, de esa forma se pudo rectificar los datos mal 

tomados. 

 Discriminación de datos. - Separamos los datos confiables de los que no los son, y 

siendo confiables separamos aquellos que son útiles para la investigación de 

aquellos que no lo son. 

 Tabulación de datos. –Se le asignó un código a cada dato, al cual, corresponde a la 

estructura de los resultados de la investigación. 

 Presentación de datos. –Con los datos obtenidos de la tabulación se interpretó y 

explicó cada tabla obtenida. 

 Fichas. – La información que se obtuvo de distintos libros se ordenaron por la ficha 

para su referencia bibliográfica. 

 

 

3.8.  Tabulación y análisis de datos  

 

Para la tabulación de los datos acopiados se utilizó el Software Microsoft Excel, el cual nos 

dio tablas y gráficos. 

Para el análisis de los datos se trabajó utilizando la hermenéutica, lo cual a su vez nos hizo 

interpretar esos resultados y llevarlo inductivamente a la población del distrito de Pillco 

Marca. 

 

 3.9. Consideraciones éticas  
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Toda investigación en las circunstancias actuales requiere de la práctica de un conjunto de 

normas éticas en la relación investigador-investigación- sujetos de la investigación. Para ello 

asumimos los siguientes factores éticos: 

1. Valor: la investigación debe buscar mejorar la salud o el conocimiento. 

2. Validez científica: la investigación debe ser metodológicamente sensata, de manera que 

los participantes de la investigación no pierden su tiempo con investigaciones que deben 

repetirse. 

3. La selección de seres humanos o sujetos debe ser justa: los participantes en las 

investigaciones deben ser seleccionados en forma justa y equitativa y sin prejuicios 

personales o preferencias. 

4. Proporción favorable de riesgo/ beneficio: los riesgos a los participantes de la investigación 

deben ser mínimos y los beneficios potenciales deben ser aumentados, los beneficios 

potenciales para los individuos y los conocimientos ganados para la sociedad deben 

sobrepasar los riesgos. 

5. Consentimiento informado: los individuos deben ser informados acerca de la investigación 

y dar su consentimiento voluntario antes de convertirse en participantes de la investigación. 

6. Respeto para los seres humanos participantes: Los participantes en la investigación deben 

mantener protegida su privacidad, tener la opción de dejar la investigación y tener un 

monitoreo de su bienestar. 
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CAPITULO IV 

4 RESULTADOS 

4.1. Presentación de los datos en tablas y gráficos 

TABLA 1 

DESARROLLO SOCIAL Y HUMANO 

Acceso y mejora de la educación, formación, nutrición y salud. 

1. Acceso y mejora de la educación, formación, nutrición y 

salud.     

  MUESTRA  % 

a. Siempre 0 0 

b. Casi siempre 100 25 

c. Regularmente 0 0 

d. A veces 0 0 

e. Nunca 300 75 

  400 100 

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y 

setiembre del año 2022.     

 

 

Para hacer la interpretación de las tablas que son producto del trabajo de campo se debe 

advertir primero que la estrategia es dar respuesta a nuestras preguntas norteadoras de 

cada uno de los cuatro ítems principales. De este modo estas cinco primeras tablas tienen 

que ver con la relación entre la evaluación de la gestión municipal del distrito de Pillco 

Marca y las respuestas que los encuestados dieron a las premisas que contienen 

esencialmente en primer lugar sobre el desarrollo social y humano. Así en esta tabla se 

tiene que el 25 % de los encuestados respondió casi siempre; y el 75 % dijo nunca. De 

ello se infiere que la gestión municipal mayoritariamente no atiende el acceso a la mejora 

de la educación, formación, nutrición y la salud. Por ello que el descontento de la 

población se manifiesta de este modo. 

En el gráfico se visualiza notoriamente estos resultados.  
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GRAFICO 1 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0 0

100

25

300

75

400

100

0 00 0
0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

MUESTRA %

DESARROLLO SOCIAL Y HUMANO
Acceso y mejora de la educación. 

formación, nutrición y salud.
a. Siempre b. Casi siempre e. Nunca c. Regularmente d. A veces



 
 

40 
 

TABLA 2 

Mejora de la distribución del ingreso para la inversión social y el fortalecimiento del 

mercado interno 

 

2. Mejora de la distribución del ingreso para la inversión 

social y el fortalecimiento del mercado interno     

  MUESTRA % 

a. Siempre 0 0 

b. Casi siempre 100 25 

c. Regularmente 0 0 

d. A veces 150 37.5 

e. Nunca 150 37.5 

  400 100 

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y 

setiembre del año 2022.  

 

En cuanto se refiere a si la gestión municipal mejora la distribución del ingreso para la 

inversión social y el fortalecimiento del mercado interno, los datos estadísticos señalan 

que el 25 % de los encuestados dijo que casi siempre; mientras que le 37.5 % dijo que a 

veces y el otro 37. 5% dijo que nunca. La inducción nos lleva a explicar que del 

presupuesto que el Estado le asigna a la municipalidad distrital de Pillcomarca asigna 

muy poco para obras sociales; mientras que el 75 % indica que a veces o nunca se invierte 

para fortalecer el mercado interno manifestado en la ausencia por ejemplo de un mercado 

de infraestructura moderna que comercialice multisectorialmente. 

Veamos dichos datos en el grafico correspondiente.  
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GRAFICO 2 
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Condiciones de trabajo digno 

 

 

3. Condiciones de trabajo digno     

  MUESTRA % 

a. Siempre 0 0 

b. Casi siempre 100 25 

c. Regularmente 0 0 

d. A veces 300 75 

e. Nunca 0 0 

  400 100 

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y 

setiembre del año 2022.  

 

En cuanto al trabajo digno, y basándonos en lo que señala y recomienda la Organización 

Internacional del Trabajo -OIT- y que obliga al Estado peruano a practicarlo en su 

estructura administrativa en lo social y económico, los pobladores del distrito nos dieron 

sus impresiones del siguiente modo: el 25 % dijo que casi siempre lo hace, mientras que 

l 75 % de ellos dijeron que nunca. Por consiguiente, este último porcentaje se manifiesta 

por ejemplo que no hay puestos de trabajo permanentes y con todos los derechos que 

requiere un trabajador como un salario decente, derechos de salud y seguridad social por 

ejemplo. 

Veamos el gráfico. 
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GRAFICO 3 
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Desarrollo de formas de economía social y solidaria 

 

4. Desarrollo de formas de economía social y solidaria     

  MUESTRA % 

a. Siempre 0 0 

b. Casi siempre 100 25 

c. Regularmente 0 0 

d. A veces 150 37.5 

e. Nunca 150 37.5 

  400 100 

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y setiembre 

del año 2022.  

 

Respecto del desarrollo de formas de economía social y solidaria, a tono con la explicación 

de la tabla número tres, se advierte que el 25 % indica que casi siempre; el 37.5 % dijo que a 

veces y el 37.5% dijo que nunca. De estos datos se desprende que la gestión municipal no 

influye en el desarrollo de este tipo de economía. Podría decirse que con los programas 

sociales que el gobierno central les encarga, se resuelve esta inquietud; pero sabemos como 

investigadores y ciudadanos de este distrito que eso no es tan cierto. Las economías sociales 

y solidarias deben rebasar las actividades coyunturales y dejar de lado las informalidades que 

se encuentra a la vista en el distrito. 

Veámoslo gráficamente. 
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GRAFICO 4 
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Articulación social y creación de redes sociales 

 

 

5. Articulación social y creación de redes sociales     

  MUESTRA % 

a. Siempre 0 0 

b. Casi siempre 100 25 

c. Regularmente 0 0 

d. A veces 300 75 

e. Nunca 0 0 

  400 100 

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y 

setiembre del año 2022.  

 

En cuanto a la articulación social y la creación de redes sociales desde la municipalidad 

distrital de Pillco Marca, los encuestados manifestaron en un 25 % que casi siempre se 

hace esta articulación, mientras que el 75 % dijo que a veces. La explicación inferencial 

que se hace, indica que la articulación debe involucrar por ejemplo a los gobiernos de los 

centros poblados, a las juntas vecinales, a las comunidades campesinas, a los anexos 

dentro de la jurisdicción del distrito. Inclusive más allá del propio distrito con otros 

aledaños; empero la respuesta mayoritaria nos ratifica que estas acciones son muy débiles. 

Además, la creación de las redes sociales, o el uso que se hace de estas tecnologías a tono 

con los gobiernos electrónicos, no es solo cumplir el mandato desde el Estado y Gobierno 

peruanos, sino utilizarlos para la satisfacción de la población distrital. 

Veamos el gráfico. 
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GRAFICO 5 
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TABLA 6 

DESARROLLO CULTURAL, POLITICO E INSTITUCIONAL 

Participación ciudadana 

 

6. Participación ciudadana     

  MUESTRA % 

a. Siempre 0 0 

b. Casi siempre 100 25 

c. Regularmente 150 37.5 

d. A veces 150 37.5 

e. Nunca 0 0 

  400 100 

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y setiembre 

del año 2022.  

 

 

Otra dimensión en cuanto al acopio de datos para evaluar la gestión municipal, es el 

referido y relacionado al desarrollo cultural, político e institucional. Sobre este aspecto se 

preguntó a los pobladores como visualizan la participación ciudadana en el gobierno 

municipal distrital. El 25 % dijo que casi siempre hay participación ciudadana. El 37.5 % 

dijo que regularmente y otro 37.5 % indicó que a veces. La inferencia es que este aspecto 

y más allá de aspecto, el compromiso y responsabilidad de los ciudadanos en el gobierno, 

en la gestión y en la gobernanza debe ser mejor promovido por la gestión del gobierno 

local para que se cumpla la alternativa de respuesta “siempre”. 

Veámoslo gráficamente. 
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GRAFICO 6 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TABLA 7 
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Fortalecimiento de gobiernos locales 

 

7. Fortalecimiento de gobiernos locales     

  MUESTRA % 

a. Siempre 0 0 

b. Casi siempre 100 25 

c. Regularmente 150 37.5 

d. A veces 150 37.5 

e. Nunca 0 0 

  400 100 

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y setiembre 

del año 2022. 

 

Otro aspecto fundamental para medir la gestión gubernativa del distrito de Pillco Marca 

fue preguntar o dejar que los pobladores expresen su opinión si hay actividades, 

programas o actividades de fortalecimiento del propio gobierno local. El 25 % dijo que 

casi siempre -esta respuesta fue una constante en el trabajo de campo-; el 37.5 % dijo que 

regularmente y el otro 37.5 % manifestó que a veces. Inferimos que este fortalecimiento 

debe plasmarse mejor con acciones que hagan volver la mirada y la acción al Gobierno 

nacional en pro de acciones de actualizar y capacitar mejor a las autoridades ediles y sus 

funcionarios. 

Veamos el gráfico que le corresponde. 
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GRAFICO 7 
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TABLA 8 

Cooperación pública-privada 

 

8. Cooperación pública-privada     

  MUESTRA % 

a. Siempre 0 0 

b. Casi siempre 100 25 

c. Regularmente 150 37.5 

d. A veces 150 37.5 

e. Nunca 0 0 

  400 100 

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y setiembre 

del año 2022. 

 

En cuanto a la cooperación público-privada o entendida también a la asociatividad de lo 

público y privado para acciones de planes, programa y proyectos que apuntan al 

desarrollo socioeconómico del distrito, los pobladores emitieron sus opiniones siguientes. 

El 25 % dijo que casi siempre la gestión municipal de Pillco Marca gestiona esta 

cooperación. El 37.5 % respondió que regularmente; y el 37.5% respondió que a veces. 

Consiguientemente se infiere que se debe fortalecer mejor este tipo de cooperación.  

Veámoslo gráficamente. 
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GRAFICO 8 
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TABLA 9 

Articulación de entidades del sector público 

 

9. Articulación de entidades del sector público     

  MUESTRA % 

a. Siempre 0 0 

b. Casi siempre 150 37.5 

c. Regularmente 100 25 

d. A veces 150 37.5 

e. Nunca 0 0 

  400 100 

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y setiembre 

del año 2022. 

 

 

Así como se quiso conocer la cooperación pública privada, también se preguntó sobre la 

articulación con entidades del sector público. Cabe resaltar que, en tanto investigadoras, 

planteamos la premisa para que sean los encuestados quienes nos den sus respuestas. de 

este modo el 37.5% dijo que casi siempre hay esta articulación- por ejemplo, con la 

municipalidad provincial de Huánuco, el Gobierno Regional de Huánuco, las Direcciones 

Regionales sectoriales del Estado peruano-. También el 25 % respondió regularmente y 

el 37.5 % respondió que a veces. Esta “tibieza” de respuestas no hacen más que confirmar 

que hace falta trabajar mejor esta articulación. 

Veamos el gráfico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GRAFICO 9 
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TABLA 10 

 

0

150

100

150

0

400

0

37,5

25

37,5

0

100

A. SIEMPRE B. CASI SIEMPRE C. 
REGULARMENTE

D. A VECES E. NUNCA

Articulación de entidades del sector público

9. Articulación de entidades del sector público MUESTRA

9. Articulación de entidades del sector público %



 
 

56 
 

DESARROLLO ECONOMICO Y FINANCIERO 

Servicio “de apoyo a la producción de Mypes y cooperativas locales” 

 

10. Servicio de apoyo a la producción de Mypes y 

cooperativas locales     

  MUESTRA % 

a. Siempre 0 0 

b. Casi siempre 100 25 

c. Regularmente 0 0 

d. A veces 300 75 

e. Nunca 0 0 

  400 100 

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y setiembre 

del año 2022. 

 

Otra de las dimensiones que nos interesó conocer fue el desarrollo económico y financiero 

dentro de la gestión del gobierno municipal de Pillco Marca. Así, en cuanto al servicio de 

apoyo a la producción de Mypes y cooperativas locales los ciudadanos encuestados nos 

dijeron: el 25 % respondió que casi siempre y el 75% dijeron que a veces. La inferencia 

que se puede sacar de esto, y a la vista de la exploración que hicieron las investigadoras, 

es que falta promover y capacitar a la población informal para hacer de ellos un potencial 

emprendedor. 

Veamos el gráfico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GRAFICO 10 
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TABLA 11 
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Sector financiero especializado 

11. Sector financiero especializado     

  MUESTRA % 

a. Siempre 0 0 

b. Casi siempre 100 25 

c. Regularmente 0 0 

d. A veces 0 0 

e. Nunca 300 75 

  400 100 

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y setiembre 

del año 2022. 

En cuanto se refiere a este ítem, nuestros encuestados respondieron en un 25 % que la 

gestión municipal está ligado al sector financiero especializado diciendo casi siempre, 

mientras que el 75 % respondió que nunca. La inferencia que se hace, ayudado por la 

observación y exploración de las investigadoras es que hace falta gestionar y actuar 

corporativamente para estar ligado a este sector y generar obras de envergadura en bien 

de la población del distrito por ejemplo para obras viales y el sector agropecuario. 

Veamos el gráfico. 
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GRAFICO 11 
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TABLA 12 

Sistema fiscal y marco jurídico y regulatorio apropiado para el fomento del desarrollo 

territorial. 

 

 

12. Sistema fiscal y marco jurídico y regulatorio 

apropiado para el fomento del desarrollo territorial.       

  MUESTRA %   

a. Siempre 0 0   

b. Casi siempre 100 25   

c. Regularmente 0 0   

d. A veces 0 0   

e. Nunca 300 75   

  400 100   

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y setiembre 

del año 2022. 

 

Si a tono con las Organización de las Naciones Unidas -ONU- entendemos que “el 

desarrollo territorial se entiende como un proceso de construcción social del entorno, 

impulsado por la interacción entre las características geofísicas, las iniciativas 

individuales y colectivas de distintos actores y la operación de las fuerzas económicas, 

tecnológicas, sociopolíticas, culturales y ambientales en el territorio.” Esto lo vemos 

reflejado en las respuestas de los encuestados cuando nos dijeron en un 25 % casi siempre 

están en las prácticas de los sistemas inherentes; y el 75 % dijeron que nunca. Visto la 

realidad, la inferencia es que la gestión municipal no hace mucho por materializar en su 

territorio el sistema fiscal y marco jurídico y regulatorio apropiado para el fomento del 

desarrollo territorial. 

El gráfico nos muestra estos datos. 
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GRAFICO 12 
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TABLA 13 

Fomento de la diversificación y la calidad productiva. 

 

13. Fomento de la diversificación y la calidad productiva.     

  MUESTRA % 

a. Siempre 0 0 

b. Casi siempre 150 37.5 

c. Regularmente 0 0 

d. A veces 0 0 

e. Nunca 250 62.5 

  400 100 

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y setiembre 

del año 2022. 

 

Sobre el fomento de la diversificación y la calidad productiva se obtuvo que el 37.5 % de 

los encuestados dijo que casi siempre se fomenta; pero el 62.5 % respondió que nunca. 

Se infiere que este fomento en realidad es muy débil o casi nulo, pues no se observa en el 

distrito esta diversificación y menos calidad productiva de algún producto o servicio. 

El gráfico es evidente para esta inferencia. 
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GRAFICO 13 
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TABLA 14 

“Infraestructuras básicas para el desarrollo territorial. 

 

14. Infraestructuras básicas para el” desarrollo territorial.     

  MUESTRA % 

a. Siempre 0 0 

b. Casi siempre 100 25 

c. Regularmente 0 0 

d. A veces 0 0 

e. Nunca 300 75 

  400 100 

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y setiembre 

del año 2022. 

 

 

En torno al conocimiento de “infraestructuras básicas para el desarrollo territorial como” 

se dijo en la tabla anterior, los pobladores dijeron en sus respuestas con un 25 % que casi 

siempre hay estas infraestructuras; pero el 75 % dijo que nunca. La inferencia que se hace, 

explica que las vías de comunicación de todo tipo de clasificación como nacionales, 

regionales y locales por ejemplo tan solo son carrozables y con deficiencias en su 

mantenimiento; las infraestructuras de los sistemas de saneamiento básico son 

insuficientes en el área urbano y qué decir de las áreas periurbanas y rurales, La 

infraestructura de comunicaciones tecnológicas actuales también son insuficientes; por 

tanto se hace necesario trabajar más este aspecto. 
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GRAFICO 14 
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TABLA 15 

Fomento de la cultura emprendedora local 

 

15. Fomento de la cultura emprendedora local     

  MUESTRA % 

a. Siempre 0 0 

b. Casi siempre 100 25 

c. Regularmente 0 0 

d. A veces 0 0 

e. Nunca 300 75 

  400 100 

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y setiembre 

del año 2022. 

 

Sobre el fomento de la cultura emprendedora de la gestión municipal del distrito de Pillco 

Marca se advierte que el 75 % de la población indica que nunca han visto o experimentado 

alguna actividad que genere emprendimiento. De otro lado se puede advertir que el 

comercio en general existente en las áreas urbanas a partir de tiendas, bodegas, ferreterías, 

restaurantes y otros no significa que sean políticas municipales que estén fomentando este 

tipo de cultura. Son las iniciativas individuales o familiares de los ciudadanos los que 

crean negocios; pero muchas veces en mod informal. 
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GRAFICO 15 
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TABLA 16 

 

DESARROLLO SOSTENIBLE 

 

Valorización del patrimonio natural y cultural como activos de desarrollo 

 

16. Valorización del patrimonio natural y cultural como activos 

de desarrollo     

  MUESTRA % 

a. Siempre 0 0 

b. Casi siempre 125 31.25 

c. Regularmente 0 0 

d. A veces 0 0 

e. Nunca 275 68.75 

  400 100 

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y setiembre 

del año 2022. 

 

En cuanto a la dimensión del Desarrollo Sostenible y los cinco ítems, se quiso conocer si 

desde la gestión del gobierno municipal del distrito de Pillco Marca hay acciones de 

valorización del patrimonio natural y cultural como activos de desarrollo. Este valor 

público producto de la acción municipal es muy incipiente con un 68.75 % de ciudadanos 

que dijo que nunca se ha hecho esta valorización. Y es comprensible esta respuesta gracias 

a la observación pr4ácticada por las investigadoras. Así, el patrimonio natural, como por 

ejemplo las aguas del río Huallaga en el tramo que le corresponde a la circunscripción 

distrital de Pillco Marca o las aguas del río Huancachupa, no son protegidas como se 

debería hacerlo. El patrimonio cultural tampoco está bien atendido como por ejemplo el 

complejo pétreo de “Pillcomozo”. 
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GRAFICO 16 
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TABLA 17 

 

Fomento de energías renovables 

17. Fomento de energías renovables     

  MUESTRA % 

a. Siempre 0 0 

b. Casi siempre 200 50 

c. Regularmente 0 0 

d. A veces 0 0 

e. Nunca 200 50 

  400 100 

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y setiembre 

del año 2022. 

 

Otro aspecto que fue de nuestro interés investigativo, se refiere al fomento de energías 

renovables producto de la gestión de gobierno municipal. Nos sorprende que el 50 % de 

los encuestados haya respondido que casi siempre se fomente este tipo de energía; y el 

otro 50 % respondió que nunca se fomentan. En consecuencia, la inferencia es que, más 

allá de los datos estadísticos, no se evidencia realmente el fomento de ninguna energía de 

tipo renovable. 
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GRAFICO 17 
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TABLA 18 

Educación ambiental 

 

 

18. Educación ambiental     

  MUESTRA % 

a. Siempre 0 0 

b. Casi siempre 100 25 

c. Regularmente 0 0 

d. A veces 0 0 

e. Nunca 300 75 

  400 100 

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y setiembre 

del año 2022. 

 

Sobre la educación ambiental que apunte al desarrollo sostenible del distrito de Pillco 

Marca se obtuvo en un 75 % de las opiniones de los ciudadanos que dijeron nunca se 

pudo materializar algunas actividades sobre este tipo de educación ambiental. La 

observación nos llevó a explicar un ejemplo con el tratamiento de los residuos sólidos 

que se hace en la parte urbana del distrito. El recojo de estos elementos en carros 

recolectores y los mensajes musicales que tienen estas movilidades puede ser un esfuerzo; 

pero insuficiente, pues los ciudadanos todavía no se empoderan de sus responsabilidades 

educativas ambientales; aun cuando haya los carros de residuos inorgánicos -cartones y 

sucedáneos- y los carros de residuos orgánicos. Esto tiene que ser desarrollado más 

completamente. 
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GRAFICO 18 
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TABLA 19 

 

Fomento de producción local y de las formas de consumo sostenibles. 

 

19. Fomento de producción local y de las formas de 

consumo sostenibles.     

  MUESTRA % 

a. Siempre 0 0 

b. Casi siempre 100 25 

c. Regularmente 0 0 

d. A veces 0 0 

e. Nunca 300 75 

  400 100 

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y setiembre 

del año 2022. 

 

 

Respecto del fomento de producción local y de las formas de consumo sostenibles, el 75 

% de la población respondió que nunca se materializó este fomento, tanto en la 

producción como en las formas de consumo sostenibles. La observación ratifica que la 

gestión municipal no tiene acciones concretas a este respecto. 
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GRAFICO 19 
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TABLA 20 

 

Uso eficiente de recursos como el agua, electricidad y materiales. 

 

 

20. Uso eficiente de recursos como el agua, electricidad y 

materiales.     

  MUESTRA % 

a. Siempre 0 0 

b. Casi siempre 70 17.5 

c. Regularmente 0 0 

d. A veces 0 0 

e. Nunca 330 82.5 

  400 100 

FUENTE: Instrumento aplicado a las unidades muestrales en los meses de agosto y setiembre 

del año 2022. 

 

 

Finalmente, el ítem referido al uso eficiente de recursos como el agua, electricidad y 

materiales diversos desde la gestión del gobierno municipal fue respondido por los 

encuestados mayoritariamente con un 82.5 % que dijo que nunca. Esto quiere decir que 

desde la gestión municipal no se puede y no se hace controles sobre el agua y la 

electricidad, puesto que está controlados por otras autoridades público privadas o 

asociados como SEDAHUANUCO y ELECTROCENTRO.  

Veamos el gráfico. 
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GRAFICO 20 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

0 0

70

17,5

330

82,5

400

100

0 00 0

MUESTRA %

Uso eficiente de recursos como el agua, 
electricidad y materiales

a. Siempre b. Casi siempre e. Nunca c. Regularmente d. A veces



 
 

78 
 

 

4.2.Contrastación de las hipótesis específicas de la investigación  

 

Las hipótesis específicas de la investigación son: 

• La gestión del gobierno municipal influye en el desarrollo social y humano del 

distrito de Pillco Marca, Huánuco. 

• La gestión del gobierno municipal influye en el desarrollo cultural, político e 

institucional del distrito de Pillco Marca, Huánuco. 

• La gestión del gobierno municipal influye en el desarrollo económico y financiero 

del distrito de Pillco Marca. Huánuco 

• La gestión de gobierno municipal influye en el desarrollo sustentable del distrito 

de Pillco Marca. Huánuco 

 

Ante estas hipótesis se corrobora con las 20 tablas y gráficos obtenidos del procesamiento 

de datos con el MS Excel que la gestión municipal del distrito de Pillco Marca no influye 

positivamente en el desarrollo socioeconómico de la población en forma evidente. El 

desarrollo social y humano, el desarrollo cultural, el desarrollo económico y financiero y 

el desarrollo sostenible, no han sido visualizados por la población y por eso han 

respondido negativamente. 

Para esto consignamos los resultados de una tabla que ratifica nuestras aseveraciones. 

En la tabla número uno decimos: Respecto del desarrollo de formas de economía social 

y solidaria, a tono con la explicación de la tabla número tres, se advierte que el 25 % 

indica que casi siempre; el 37.5 % dijo que a veces y el 37.5% dijo que nunca. De estos 

datos se desprende que la gestión municipal no influye en el desarrollo de este tipo de 

economía. Podría decirse que con los programas sociales que el gobierno central les se 

resuelve esta inquietud; pero sabemos cómo investigadores y ciudadanos de este distrito 

que eso no es tan cierto. Las economías sociales y solidarias deben rebasar las actividades 

coyunturales y dejar de lado las informalidades que se encuentra a la vista en el distrito. 
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CAPÍTULO V 

5.DISCUSIÓN 

 

Este capítulo trata sobre la comparación de un elemento consignado en el marco teórico y lo 

que esta investigación obtuvo en todo el proceso metodológico en la sistematización de los 

resultados. 

De este modo contrastaremos con la siguiente referencia consignada en el marco teórico de 

esta investigación: 

Estrada (2019) “Gestión Municipal factor determinante en el Desarrollo de la Municipalidad 

Provincial de Cotabambas: 2013-2016”. Donde se utilizó el diseño no experimental y 

longitudinal siendo “el tipo de investigación de carácter explicativo, debido a que se explica 

el comportamiento del proceso de gestión municipal y cada etapa de este proceso es 

representado por las variables independientes, que definen las causas y efectos en la variable 

dependiente que es desarrollos económicos y social de Cotabambas. Además, el 

comportamiento del proceso de gestión municipal determina causas y efectos en el desarrollo 

en la provincia, por ello, podemos explicar que la gestión municipal apoyada por los planes 

estratégicos municipales puede ser un factor determinante del desarrollo de la provincia de 

Cotabambas. Todo ello debido a que tienen como base los estudios descriptivos que buscan 

especificar las propiedades importantes de personas, grupos, comunidades o cualquier otro 

fenómeno que sea sometido a análisis. Especificadas las propiedades importantes de las 

variables independientes los estudios explicativos” “están dirigidos a responder a las causas 

de los eventos físicos o sociales." El objetivo por el cual se basa está investigación es analizar 

como la gestión municipal ha cumplido con el desarrollo de la Municipalidad Provincial de 

Cotabambas en el periodo: 2013-2016. Llegando así a estas conclusiones:  

 “Para la gestión institucional, los principales instrumentos de planificación, recién se 

están actualizando, de esta manera la gestión municipal está desorientando sobre lo que se 

quiere lograr interna y externamente como institución, prevaleciendo los intereses 

subalternos. Al no ser actualizados, no han permitido que se: Garantice la unidad de criterios 

y contenidos definidos en la Planificación Estratégica y el Diseño de Proyectos. Y se organice 

en secuencia lógica las actividades previstas para la obtención de los resultados definidos en 

los proyectos  

 En la gestión operativa, muestra a los recursos humanos municipales para el 2016 se 

incrementaron, así como sus ingresos por remuneración salarial, sin actualización del 

Presupuesto Analítico de Personal (PAP), se contrataron indiscriminadamente al personal, 
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generando una burocracia ineficiente, el personal contratado por CAS, que representa el 89%; 

El modelo de organigrama por ser muy largo dificulta la toma de decisiones, haciendo que la 

gestión municipal sea ineficiente; en lo remunerativo, los trabajadores perciben salarios 

expectantes, reduciendo la alta rotación del personal, pero de escasa experiencia en gestión 

municipal, influye de manera directa en la ineficiente gestión institucional de la 

Municipalidad Provincial; se improvisa la gestión municipal, es decir, se obvia funciones y 

competencias.  

 En la gestión financiera, la asignación presupuestaria desde el año 2013, hasta llegar 

al 2016, tiene un crecimiento en el periodo de 505%, se debe fundamentalmente a los aportes 

del canon minero. El Comportamiento Evolutivo del PIA, tiene un espectacular salto 

aproximadamente el 30% más que el anterior año 2015, pero que no ha sido utilizado con 

eficacia y 193 eficiencia por desconocimiento de su importancia, especialmente del alcalde y 

quienes gestionan la Municipalidad. Se dieron líneas de acción repetitivos. Las Fuentes De 

Financiamiento Del Presupuesto Municipal, crecieron principalmente por los aportes del 

canon y sobre canon recibidos. La evolución del presupuesto institucional modificado (PIM), 

por fuentes de financiamiento para el período 2013-2016, ha crecido significativamente. La 

importancia que tiene la fuente de financiamiento del Canon y Sobre Canon se muestra en su 

crecimiento, alcanzando en el periodo el 186.44%. 

 Los resultados de la gestión de la ejecución presupuestal fueron deficientes, tienen 

bajo nivel de ejecución presupuestal a lo largo de los últimos años. Pero también es el capital 

humano, que no cuenta con la capacitación y experiencia necesarias, con su oposición al 

cambio que incide en el reducido nivel de ejecución presupuestal, es decir, se muestra que no 

existe capacidad de gasto. El avance porcentual del Presupuesto institucional de modificado 

(PIM) desde el año 2013 hasta el año 2016, muestra en el año 2014, el mayor avance con el 

365.%., fundamentalmente debido en gran medida a los saldos de balance y la deficiente 

capacidad de gasto. El gasto de los recursos presupuestarios de la Municipalidad Provincial 

de Cotabambas entre el año 2013 y 2016, se destinan a la ejecución de proyectos (obras), 

luego a la compra y adquisición de bienes y servicios para el funcionamiento institucional y 

cumplimiento de funciones, estos dos rubros abarcan casi el 83% del total de los gastos 

asignados en la municipalidad. El PIM, en el periodo alcanza a tener un crecimiento de 

132.22% utilizándose de la siguiente manera: primero, existe una clara atomización del 

presupuesto municipal, de la misma manera, existen proyectos que continúan por años 194 

consecutivos. Segundo, de todos los proyectos ejecutados, solamente unos cuantos son de 

carácter provincial tercero, buena cantidad de los proyectos ejecutados, no responden a un 

proceso de planificación, El mayor gasto en proyectos se realiza por Administración Directa 
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de la Municipalidad, no es la recomendable, ya que la municipalidad provincial de 

Cotabambas no tiene como función de ser una constructora, sino es un ente que brinda bienes 

y servicios a la población y promueve el desarrollo local e institucional dentro de su 

jurisdicción”. 

 

De esta manera, lo citado señala aspectos positivos de “la gestión municipal para el desarrollo 

en general de Cotabambas; lo cual se” contrapone con esta investigación porque el trabajo de 

campo con cuatro dimensiones y 20 indicadores, nos dice que todos son negativos y no hay 

resultados que evidencien que la gestión. municipal tenga pruebas de obras significativas. 
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6. CONCLUSIONES 

 

1. La influencia de la gestión del gobierno municipal en el desarrollo social y humano del 

distrito de Pillco Marca, Huánuco es insignificante y no es positiva, pues las economías 

sociales y solidarias deben rebasar las actividades coyunturales y dejar de lado las 

informalidades que se encuentra a la vista en el distrito. 

 

2. La influencia de la gestión del gobierno municipal en el desarrollo cultural, político e 

institucional del distrito de Pillco Marca, Huánuco resulta en este aspecto y más allá de 

esto, solo un compromiso y responsabilidad coyuntural de los ciudadanos en el gobierno, 

en la gestión y en la gobernanza local. 

 

3. La influencia de la gestión del gobierno municipal en el desarrollo económico y 

financiero del distrito de Pillco Marca, Huánuco es poco significativa y productiva para 

la población como lo demuestran los resultados de las tablas once al quince de la 

sistematización de datos. No hay crecimiento ni desarrollo económico. 

 

4. La influencia de la gestión de gobierno municipal en el desarrollo sustentable del 

distrito de Pillco Marca, Huánuco es incipiente porque no hay evidencia tangible de 

Valorización del patrimonio natural y cultural como activos de desarrollo, Fomento de 

energías renovables, Educación ambiental, Fomento de producción local y de las formas 

de consumo sostenibles y Uso eficiente de recurso como el agua, electricidad y materiales. 
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7. SUGERENCIAS 

 

Las siguientes sugerencias, expresados en nuevos lineamientos y/o fortalecimiento de los 

actuales, suponen que la municipalidad distrital de Pillco Marca atraviese por una serie 

de cambios que posibiliten su rol pro- activo en la promoción del desarrollo económico. 

 

1. Impulso de una cultura de promoción del desarrollo local. 

2. Instrumentos de gestión para hacer posible el desarrollo en un entorno competitivo 

local. Así para cada uno de los factores se hace necesario desarrollar o hacer ajuste en los 

instrumentos de gestión (por ejemplo, para el soporte físico: catastro, plan director, 

sistema de tratamiento de residuos sólidos etc.) 

3. Plan Operativo Anual (POA) ligado al Plan Estratégico territorial (PET) o también 

llamado Plan de Desarrollo Municipal Concertado (PDMC) del eje de promoción del 

desarrollo económico. 

4. Innovación municipal que permita el desarrollo de procesos amigables al desarrollo 

empresarial y el uso de los instrumentos de planificación (sistemas de monitoreo y 

evaluación, etc.), para la verificación de resultados e impactos en el mediano plazo. 

5. Objetivos institucionales orientados a la competitividad más que a política de alivio de 

la pobreza. 

6. Estructura orgánica ligada a los objetivos de desarrollo local. 

7. Iniciativas concertadas de promoción y desarrollo de las empresas y otras iniciativas 

de desarrollo económico local. 
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ANEXO N° 1 

 

TEMA: 

“GESTION DEL GOBIERNO MUNICIPAL Y SU IMPACTO EN EL DESARROLLO SOCIOECONOMICO DEL DISTRITO DE PILLCOMARCA – HUANUCO” 

PROBLEMA OBJETIVOS HIPOTESIS 
VARIABLES E 

INDICADORES 
METODOLOGIA 

    MÉTODO TÉCNICA MUESTRA 

PROBLEMA 

GENERAL 

 

¿Cuál es el impacto que 

tiene la gestión de 

gobierno municipal en el 

desarrollo 

socioeconómico del 

distrito de Pillco Marca 

– Huánuco? 

 

Problemas Específicos  

• ¿De qué 

manera influye la 

gestión del gobierno 

municipal en el 

desarrollo social y 

humano del distrito de 

Pillco Marca, Huánuco?  

• ¿Cómo 

influye la gestión del 

gobierno municipal en el 

desarrollo cultural, 

político e institucional 

del distrito de Pillco 

Marca? 

• ¿De qué 

manera influye la 

gestión del gobierno 

 

OBJETIVO GENERAL 

 

Determinar el impacto que 

tiene la gestión de 

gobierno municipal en el 

desarrollo 

socioeconómico del 

distrito de Pillco Marca – 

Huánuco 

 

Objetivos Específicos 

• Explicar la 

influencia de la gestión del 

gobierno municipal en el 

desarrollo social y 

humano del distrito de 

Pillco Marca, Huánuco  

• Explicar la 

influencia de la gestión del 

gobierno municipal en el 

desarrollo cultural, 

político e institucional del 

distrito de Pillco Marca 

• Explicar la 

influencia de la gestión del 

gobierno municipal en el 

desarrollo económico y 

financiero del distrito de 

Pillco Marca 

 

HIPOTESIS GENERAL 

 

La gestión del gobierno 

municipal influye en el 

desarrollo socioeconómico 

del distrito de Pillco Marca – 

Huánuco. 

Hipótesis Especificas 

• La gestión del 

gobierno municipal influye 

en el desarrollo social y 

humano del distrito de Pillco 

Marca, Huánuco. 

• La gestión del 

gobierno municipal influye 

en el desarrollo cultural, 

político e institucional del 

distrito de Pillco Marca, 

Huánuco. 

• La gestión del 

gobierno municipal influye 

en el desarrollo económico y 

financiero del distrito de 

Pillco Marca. Huánuco 

• La gestión de 

gobierno municipal influye 

en el desarrollo sustentable 

del distrito de Pillco Marca. 

Huánuco 

 

VARIABLE 

INDEPENDIENT

E 

Gestión de 

Gobierno Municipal 

VARIABLE 

DEPENDIENTE 

 

Desarrollo Socio 

Económico 

 

Nivel de Investigación: 

 Descriptivo-

Explicativo  

 

Tipo de Investigación: 

 Básica y no aplicada 

 

Diseño de 

Investigación: 

El diseño utilizado es el 

no experimental, 

transversal 

correlacional. 

x     ↔      y 

 

r   x   y     ≠     0 

 

Donde:  

X  =   variable: Gestión 

de Gobierno Municipal 

Y =   variable: 

Desarrollo 

Socioeconómico 

↔    =   relación entre 

las dos variables   

 

a) Técnica e 

instrumentos de 

recolección de datos:   

 

Encuesta:  

Se aplicará   la encuesta 

a la población del 

Distrito de Pillco Marca 

de ambos sexos. 

b) Técnicas de 

procesamiento de 

Datos: 

Procesamiento de 

datos Cuantitativos: 
Los datos serán vaciados 

a cuadros de frecuencia 

mediante la tabulación 

de datos, usando lo 

programas de Excel y 

Word. 

 

Presentación de datos: 

Los datos obtenidos 

serán presentados en 

cuadros interpretados 

con sus respectivos 

gráficos estadísticos.  

 

Nuestra muestra será probabilística; y 

para la determinación del tamaño de la 

muestra utilizaremos la fórmula 

estadística de poblaciones finitas. 
 

𝒏 =
𝒛𝟐𝒑 𝒒 𝑵

𝑬𝟐(𝑵 − 𝟏) 𝒛𝟐𝒑 𝒒
 

 

Donde: 

n = ¿? 

N = 44 472 

p = 0,5  

 

𝟏. 𝟗𝟔𝟐 (𝟎. 𝟓)(𝟎. 𝟓) 𝟒𝟒 𝟒𝟕𝟐

𝟎. 𝟎𝟓𝟐 (𝟒𝟒 𝟒𝟕𝟐 − 𝟏) 𝟏. 𝟗𝟔𝟐 (𝟎. 𝟓)(𝟎. 𝟓)
 

𝟑. 𝟖𝟒𝟏𝟔 (𝟎. 𝟐𝟓) 𝟒𝟒 𝟒𝟕𝟐

𝟎. 𝟎𝟎𝟐𝟓 (𝟒𝟒 𝟒𝟕𝟏) 𝟑. 𝟖𝟒𝟏𝟔 (𝟎. 𝟐𝟓)
 

 𝟒𝟒 𝟒𝟕𝟐

𝟎. 𝟎𝟎𝟐𝟓 (𝟒𝟒 𝟒𝟕𝟏)
 

 𝟒𝟒 𝟒𝟕𝟐

𝟏𝟏𝟏. 𝟏𝟕𝟕𝟓
 

𝟒𝟎𝟎 

 

q = 0,5 

E= 0,05 

z = 1.96 
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municipal en el 

desarrollo económico y 

financiero del distrito de 

Pillco Marca? 

• ¿De qué 

manera influye la 

gestión de gobierno 

municipal en el 

desarrollo sustentable 

del distrito de Pillco 

Marca? 

 

• Explicar la 

influencia de la gestión de 

gobierno municipal en el 

desarrollo sustentable del 

distrito de Pillco Marca 

 

Método de Análisis y 

Contratación de 

Hipótesis: 

La Abstracción 

científica se realizará 

utilizando las reglas del 

método dialectico. La 

característica esencial 

del método dialéctico es 

que considera los 

fenómenos históricos y 

sociales en continuo 

movimiento. Aplicado a 

la investigación, se 

afirma que todos los 

fenómenos se rigen por 

las leyes de la dialéctica, 

es decir que la realidad 

no es algo inmutable, 

sino que está sujeta a 

contradicciones y a una 

evolución y desarrollo 

perpetuo. Por lo tanto, se 

propone que todos los 

fenómenos sean 

estudiados en sus 

relaciones con otros y en 

su estado de continuo 

cambio, ya que nada 

existe como un objeto 

aislado.  En ese sentido, 

los resultados obtenidos 

serán confrontados con 

las hipótesis específicas 

y la general 

conjuntamente con la 

referencia teórica. 

También se añadirá 

evidencias fotografías 

 

Entonces reemplazando valores y 

operacionalizando, tenemos una muestra de 

400 personas del distrito Pillco Marca. 



 
 

90 
 

 

 

 

 

 

 

ANEXO N° 02 

 

9.2.CONSENTIMIENTO INFORMADO 

 

 

 

 

 

ID: ___________      FECHA: ________ 

TÍTULO DE LA INVESTIGACIÓN: GESTION DEL GOBIERNO MUNICIPAL 
Y SU IMPACTO EN EL DESARROLLO SOCIOECONOMICO DEL DISTRITO 
DE PILLCOMARCA – HUÁNUCO 

OBJETIVO: Determinar el impacto que tiene la gestión de gobierno municipal en 

el desarrollo socioeconómico del distrito de Pillco Marca – Huánuco 

INVESTIGADORAS: MILAGROS MIGUELA MARTIN JAVIER y LUZ 

CLARITA PAREDES ALBINO 

 

 Consentimiento / Participación voluntaria 

Acepto participar en el estudio: He leído la información proporcionada, o me 

ha sido leída. He tenido la oportunidad de preguntar dudas sobre ello y se me ha 

respondido satisfactoriamente. Consiento voluntariamente participar en este 

estudio y entiendo que tengo el derecho de retirarme en cualquier momento de 

la intervención (tratamiento) sin que me afecte de ninguna manera. 

 

 Firmas del participante o responsable legal 

     

Firma del participante:   

 

Firma del investigador responsable:   

 

 

 

Huánuco, 2023 
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ANEXO N° 03 

9.3. INSTRUMENTO 

CUESTIONARIO DE LA TESIS: GESTION DEL GOBIERNO MUNICIPAL Y SU 

IMPACTO EN EL DESARROLLO SOCIOECONOMICO DEL DISTRITO DE 

PILLCOMARCA – HUÁNUCO  

 

El presente instrumento tiene por finalidad obtener información para medir el impacto de 

la Gestión Municipal en el Desarrollo Socioeconómico del distrito de Pillco Marca 

Huánuco. Se solicita ser muy objetivo y sincero en sus respuestas. Se le agradece por 

anticipado su valiosa participación y colaboración. 

 

INSTRUCCIONES: 

Cada pregunta consta de cinco alternativas. Léalas con atención cada una de ellas y las 

opciones de las repuestas que le siguen. Para cada pregunta marque sólo una respuesta 

con una equis (X) en la letra que considere que se aproxime más a su realidad, es decir 

cuántas veces ocurren estas situaciones en tu distrito. 

 

 
N

° 

ITEM Siemp

re 

Casi 

siemp

re 

Re

gul

ar

me

nte 

A 

vece

s 

Nun

ca 

 DESARROLLO SOCIAL Y HUMANO      

1 Acceso y mejora de la educación, 

formación, nutrición y salud. 

     

2 Mejora de la distribución del ingreso para 

la inclusión social y el fortalecimiento del 

mercado interno. 

     

3 Condiciones de trabajo digno.      

4 Desarrollo de formas de economía social y 

solidaria. 

     

5 Articulación social y creación de redes 

sociales. 

     

 DESARROLLO CULTURAL, 

POLÍTICO E INSTITUCIONAL 

     

6 Participación ciudadana      

7 Fortalecimiento de gobiernos locales.      

8 Cooperación pública – privada.      

9 Articulación de entidades del sector 

público. 

     

 DESARROLLO ECONÓMICO Y 

FINANCIERO 

     

10 Servicio de apoyo a la producción de 

Mypes y cooperativas locales. 

     

11 Sector financiero especializado.      
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12 Sistema fiscal y marco jurídico y 

regulatorio apropiado para el fomento del 

desarrollo territorial. 

     

13 Fomento de la diversificación y la calidad 

productiva. 

     

14 Infraestructuras básicas para el desarrollo 

territorial. 

     

15 Fomento de la cultura emprendedora local.      

 DESARROLLO SUSTENTABLE        

16 Valorización del patrimonio natural y 

cultural como activos de desarrollo. 

     

17 Fomento de energías renovables.      

18 Educación ambiental.      

19 Fomento de producción local y de las 

formas de consumo sostenibles. 

     

2

O 

Uso eficiente de recurso como el agua, 

electricidad y materiales. 

     

 

Muchas gracias 
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PANEL FOTOGRÁFICO DE LAS ENCUESTAS 
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NOTA BIOGRÁFICA  

 

LUZ CLARITA PAREDES ALBINO 

 

Nació en Amarilis, Perú, un 22 de enero de 2000, en un hogar conformado por sus 

abuelos, padres y un hermano, que son el anhelo para salir adelante, su abuelo que era 

parte de su vida, el mejor de todos los abuelitos que tuvo, llegó a tener una hermosa 

familia por eso le agradece mucho a Dios, porque el amor que existe en la familia es lo 

más bonito que uno se puede llevar.  

Desde niña quiso estudiar una carrera profesional, sus padres hicieron el esfuerzo para 

apoyarla, es así como curso los estudios desde el primer grado hasta el tercer grado de 

primaria en la I.E.P. Sagrado Corazón de Jesús, luego por la distancia tuvo que estudiar 

en la I. E.P. Andrés Fernández Garrido hasta terminar la secundaria en el Distrito de Pillco 

Marca. 

Al terminar el colegio ingresó a la Facultad de Ciencias Sociales, Escuela Profesional de 

Sociología en la Universidad Nacional Herminio Valdizán, una etapa de la vida 

definitivamente de mucho aprendizaje, de compartir varios años de vida con compañeros 

y docentes. Sin darse cuenta pasaron los años y se cumplió el anhelo de estudiar una 

carrera profesional. Ya Bachiller en sociología, y estudiante de la carrera de Derecho, 

trabaja en una institución privada en la ciudad de Huánuco. Próximo a obtener el título 

de Licenciada conjuntamente a una colega llamada Milagros, trabajo; que llevó mucho 

tiempo donde se puso en práctica los conocimientos adquiridos. 

Detrás de cada mujer existe una historia que la convierte en guerrera. 

 

MILAGROS MIGUELA MARTÍN JAVIER  

 

Nació en Huánuco, Perú, un 16 de octubre de1997, en un hogar conformado por su madre, 

abuelo quien es considerado como su padre y es la última hermana por parte de madre. 

Desde niña quiso estudiar una carrera profesional, su madre hiso el esfuerzo para 

apoyarla, es así como curso los estudios primarios en la I. E Marcos Duran Martel en su 

ciudad de origen. Su hermano ya culminaba el nivel secundario en dicha institución, para 

sus estudios superiores salió de Huánuco. Solo eran dos hermanos y la madre no podía 

permitir que estén separados, motivo para juntar a la familia, es así que el nivel secundario 

culmino en la I. E de Mujeres, en el Distrito de La Unión, Provincia de Dos de Mayo.  

Retorno a la ciudad Huánuco a realizar sus estudios en la Facultad de Ciencias Sociales, 

Escuela Profesional de Sociología en la Universidad Nacional Herminio Valdizán, una 

etapa de la vida definitivamente de mucho aprendizaje, de compartir varios años de vida 

con compañeros y docentes. Sin darse cuenta pasaron los años y se cumplió el anhelo de 

estudiar una carrera profesional. Ya Bachiller en sociología, realiza trabajos temporales. 

Próximo a obtener el título de Licenciada conjuntamente a una colega llamada Luz 

Clarita, trabajo que llevo mucho tiempo donde se puso en práctica los conocimientos 

adquiridos. 

Mujer con muchos anhelos, metas que cumplir y trabajando en ello.  
















